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A deliberação da Câmara Municipal de Espinho que visa atribuir a Anta o primeiro

(dos quatro prometidos) pavilhão polidesportivo continua a dar que falar, mas promete ainda

rolar muita tinta... Depois das reacções de Napoleão Guerra, Américo Castro e Alfredo Rocha,

chegou a vez de Abel Gonçalves, presidente da Junta de Freguesia de Silvalde,

reagir à decisão do executivo camarário.

dossier

João Limas

O autarca silvaldense não
escondeu o seu descontenta-
mento perante esta decisão:

“Discordo totalmente com
a deliberação da Câmara e
tenho antecedentes que o jus-
tificam. Ao contrário de ou-
tras opiniões, acho que esta
deliberação unânime da Câ-
mara Municipal de Espinho é
uma injustiça tremenda para
com a freguesia de Silvalde e
principalmente com os des-
portistas de Silvalde.

Silvalde, ao contrário de
outras freguesias do nosso
concelho, tem tradições com
mais de trinta anos de ter
equipas de futebol de salão,
agora denominado por futsal.

Abel Gonçalves quebra o silêncio em relação ao polidesportivo

“Não falei
mais com
José Mota
e Rolando
de Sousa
– estou

de costas
voltadas

para eles”
E há mais de trinta anos que
temos um ringue. Aliás, ago-
ra até temos dois – um feito
na altura feito por pessoal de
trabalhos com o senhor Pa-
dre Manuel António, junto ao
salão paroquial. Visto que já
estava a ser incómodo a con-
tinuidade do ringue em ques-
tão, devido a alguns compor-
tamentos menos adequados
de alguns atletas, nós decidi-
mos construir um ringue a
expensas totais da Junta de
Freguesia. Fomos nós que
construirmos o ringue e os
balneários no campo da Sea-
ra. E, portanto, nós já há
longa data que estamos na
luta pelo pavilhão gimno-
desportivo. Fomos os primei-
ros a fazer sentir à Câmara
Municipal que precisávamos

de um pavilhão desportivo em
Silvalde”.

Face a esta decisão Abel
Gonçalves recuou no tempo:

“Em 2001 tivemos 25 mil
contos disponibilizados pelo
Instituto de Turismo para fazer
a cobertura do ringue do cam-
po da Seara. A esta hora o
pavilhão há muito que seria
uma realidade na freguesia de
Silvalde. Porém, a Câmara Mu-
nicipal de Espinho, alegando
que existiam irregularidades,
chumbou o projecto. Nós, na
altura, não aceitamos de ânimo
leve a negação daquilo que
tanto sonhávamos e no local
junto ao ringue, na altura visi-
tado pelo senhor presidente da
Câmara, José Mota, e pelo ve-
reador Rolando de Sousa, foi-
me dito – e é bom que fique

claro que eu não sou nem nun-
ca fui mentiroso – que seria
dada a prioridade a Silvalde
quando houvesse a possibilida-
de de construir os pavilhões em
virtude do trabalho anterior re-
alizado pela Junta de Fregue-
sia, que pretendia a longa data
o pavilhão e que o dinheiro que
estava previsto para a cobertu-
ra do ringue seria transportado
para relvar, com relva sintética
o campo da seara”.

Em tom irónico, Abel Gon-
çalves refere:

“O campo da Seara já vai
ser relvado pela segunda vez”…

Ainda sobre este projecto
de 2001, o presidente da Junta
de Freguesia de Silvalde con-
clui:

“O concelho de Espinho
perdeu 25 mil contos”.

“Esta deliberação
é eleitoralista”

É notório que a freguesia
de Anta foi aquela que nos
últimos anos mais se expandiu
a nível habitacional, facto que
Abel Gonçalves não desmente.
Porém, o autarca silvaldense
não perde a oportunidade e
afirma:

“Não tenho dúvidas nenhu-
mas que esta deliberação da
Câmara Municipal de Espinho é
uma deliberação eleitoralista.
Eu não queria falar dos meus
colegas, mas diz-se que Anta
tem mais população, é verda-
de, mas não é verdade que
tenha mais equipas que Sil-
valde. Nós temos sete equipas
no futebol popular e temos ca-
torze equipas de futsal. Portan-
to, não é verdade que Anta
tenha mais desportistas que
Silvalde; tem mais habitantes
mas desportistas não. Acho que
foi injusto. Não tenho nada con-
tra o meu colega de Anta. So-
mos amigos de longa data, mas
tal como ele desejou à nossa,
eu também lhe desejo as mai-
ores felicidades para a fregue-
sia dele, mas a verdade é que
enquanto ele luta por um pavi-
lhão há dois anos e meio… eu
luto há dez! Acho que devia ter
sido prioritário o pavilhão em
Silvalde pelos argumentos que
eu tenho apresentado ao longo
destes anos todos”.

Abel Gonçalves deixa ainda
um recado:

“Quando se diz que esta
deliberação da Câmara Munici-
pal de Espinho foi um acto de
justiça é preciso saber o con-
ceito de justiça. É muito subjec-
tivo. Senão repare-se: pode-
me sair o totoloto e eu posso
dizer que foi um acto de justiça,
mas alguém pode dizer ‘se me
saísse a mim era muito mais
justo’. Portanto, quando se fala
de justiça vamos mais deva-
gar… Justiça somos todos!”

“Não é verdade
que só foram
contemplados

com um pavilhão”

Num discurso de total
inconformismo mas simultane-
amente extremamente crítico,
Abel Gonçalves não enjeita a

oportunidade e aponta as ‘ba-
terias’ à Câmara Municipal de
Espinho:

“Segundo diz a Câmara,
este dinheiro ronda um milhão
e quinhentos mil euros e que a
Câmara se vai candidatar e não
é a fundos comunitários, é rela-
tivamente à Área Metropolita-
na do Porto, o que é bem dife-
rente... A Câmara candidatou-
se a um pavilhão. Podia-se ter
candidatado a dois pavilhões.
Este dinheiro dá para dois pavi-
lhões. Agora, a Câmara Munici-
pal de Espinho só se quis
candidatar a um pavilhão e a
dois campos sintéticos. Já que
não podiam ser três pavilhões –
partindo do principio que
Guetim não aponta o pavilhão
como um equipamento priori-
tário, pois quer, e bem, primei-
ro um edifício condigno para a
Junta de Freguesia – faziam-se
dois pavilhões ou então três
pavilhões na obra do pedreiro,
que também havia dinheiro para
isso. Um milhão e quinhentos
mil euros dá para fazer três
pavilhões. Fazia-se um em Anta,
um em Silvalde e o outro em
Paramos. Para o ano acaba-
vam-se os três com o mesmo
dinheiro. Não é verdade que só
foram contemplados com um
pavilhão. A Câmara é que só se
candidatou a um pavilhão, as-
sim é que é! A própria delibera-
ção da Câmara Municipal de
Espinho diz isso mesmo, não é
preciso ser muito esperto para
ler e perceber o que lá está.
Enfim... A freguesia de Silvalde
é uma freguesia moderada. O
presidente da Junta é uma pes-
soa modesta, uma pessoa que
gosta de ser solidária e de ma-
neiras que apanha porrada a
torto e a direito, de vez em
quando, mas agora penso que
basta!”

No mesmo tom, Abel Gon-
çalves prossegue:

“Esta deliberação da Câ-
mara Municipal de Espinho de-
monstra uma clara falta de so-
lidariedade para comigo. É que
eu não sou hipócrita, nem
bajulador, nem coisa nenhu-
ma. Na política é um mal; às
vezes é preciso sê-lo. Para meio
entendedor meia palavra bas-
ta. Eu sou uma pessoa muito





16/Setembro/2004

3

Editorial
Lúcio Alberto

Opinião
cívica

A crítica velada é arma
de arremesso e de guerri-
lha partidária. Quase sem-
pre, o torpe espectáculo
visa a mediatização pro-
mocional, reflectindo am-
bições desmedidas, amu-
os pontuais e ódios de
estimação pautados em
ciclos temporais ou eter-
nizados…

A política deveria ser
uma causa justa e valori-
zada em prol da razão que
a assiste – a população.

Em correspondência,
os políticos deveriam res-
peitar os eleitores.

E isso, convenhamos,
não é visível, nem percep-
tível.

À população de eleito-
res ainda lhe resta – num
Estado de Direito e de
Democracia – acreditar na
população de políticos.

Aos políticos sobeja a
soberana possibilidade de
se autocorrigirem e, por
conseguinte, (re)cons-
truírem o que lhes com-
pete no exercício do Po-
der, ou de apresentarem,
enquanto Oposição, um
projecto para um novo e
melhor modelo de quali-
dade de vida.

Parafraseando um crí-
tico social, “a Sociedade
submergiu na mais vil das
podridões; o Ser Humano
regrediu ao mais ances-
tral estado reptiliano de
inconsciência”.

Uns criticam e, pior,
denigrem quando se lhes
fecha uma porta ou não
conseguem alcançar de-
terminado objectivo.

Outros abusam com
maldade da liberdade que
tanto reclamam, mais
agravada essa “faceta”
quando camuflada na
cobardia.

De facto, há quem cla-
me por Progresso, Digni-
dade e Justiça. Princípios
que brotam do discurso
de quem fala sem pensar
nos outros ou de quem
escreve pensando que os
outros não pensam…

Quando estarão, final-
mente, os políticos à altu-
ra dos eleitores?

É só quererem, não
acham?

directa e às vezes tenho frases
e situações com que fico a per-
der e sou criticado, mas eu sou
assim! Falo com o coração! Às
vezes é um mal, outras vezes é
um bem. Mas as pessoas co-
nhecem-me e quem trabalha
comigo sabe que eu sou amigo
do meu amigo e não gosto de
prejudicar ninguém. Ao contrá-
rio de outras pessoas”.

“Vereadores
da oposição?

São os políticos
profissionais
– estão todos

no mesmo saco!”

“Eu aqui em Silvalde sou
praticamente um independen-
te. Eu sou eleito presidente de
Junta de Freguesia pelo Partido
Socialista, soltam-me e depois
ando quatro anos a trabalhar.
Eu aqui praticamente não sinto
o Partido Socialista... O Partido
Socialista sou eu! Esta delibe-
ração da Câmara foi um socia-
lismo que foi metido na gave-
ta”…

Nesta sua reacção à delibe-
ração da Câmara Municipal,
Abel Gonçalves não poupou os
vereadores da oposição:

“São os políticos profissio-
nais. Estão todos no mesmo
saco! Os políticos profissionais
têm destas coisas: o que é hoje
verdade amanhã é mentira e
vice-versa. Eu não me revejo
no meio deste pessoal. Penso
que foi uma má jogada da opo-
sição, pois quem vai recolher
votos com esta situação não vai
ser a oposição”.

O desagrado apoderou-se
de tal forma do presidente da
Junta de Silvalde, que confes-
sa:

“Na reunião que tivemos
antes da deliberação da Câma-
ra, eu saí muito nervoso da
reunião e eu disse aquilo que
naquela hora me veio à cabeça.
E a partir daí nunca mais tive
contactos com José Mota nem
com Rolando de Sousa, nem
espero ter tão cedo. Estou de
costas voltadas para eles! Eu
sou assim! Fico sentido. É uma
ferida que surgiu e agora terá
que sarar”.

Quanto às consequências
políticas que está situação po-
derá ter no futuro, Abel Gonçal-
ves afirma:

“Na altura das eleições se
eu estiver com este ânimo será
complicado. Nada será como
dantes. A freguesia de Silvalde
e eu não merecíamos este tra-
tamento. Eu sou sentimental.
Com as pessoas que me fazem
mal fico chocado com elas. Eu
não faria a mesma coisa a nin-
guém. Eu tenho que ser amigo
e solidário para com as pessoas
e se calhar por isso é que as
pessoas abusam. Estou a pen-
sar em abandonar a política.
Estou a pensar em muitas coi-
sas, porque quem mal anda
mal acaba. E para meio
entendedor meia palavra bas-
ta. Querendo, também sou ca-
paz de fazer muitas coisas. Há
um mestre na política em Espi-
nho que me disse um dia – ‘As
coisas não se dizem, fazem-se’.
Eu sou capaz de não dizer, sou
capaz de estar calado, mas na
altura também sei fazer”.

E continuando:
“Os silvaldenses, salvo ra-

ras excepções, são pessoas

serenas e compreensivas. As
pessoas sabem e compreen-
dem que a culpa desta situação
não é da Junta de Freguesia; e
na hora eles vão reivindicar e
dizer de sua justiça. É só isso
que eu digo. Isto não vai ficar
assim! Vamos ver o que vai
acontecer daqui até às eleições
autárquicas de 2005. Ainda fal-
ta um ano e daqui até lá as
coisas ainda podem melhorar.
Vamos ver. Neste momento as
coisas estão neste pé. Mas como
sou um indivíduo que não sou
hipócrita e não sou bajulador,
eu estou no meu canto a ver o
que acontece. Não querendo
fazer futurologia, o futuro que
se prevê não é muito do meu
agrado”.

 Revisão do PDM:
“Vou votar contra,
não tenho dúvidas

nenhumas,
e todo contente!”

Continuando em tom criti-
co, Abel Gonçalves recarrega
as ‘baterias’ e dispara em direc-
ção à votação da revisão do
Plano Director Municipal:

“Uma das razões que levou
a que o Plano Director Munici-
pal fosse revisto, dito pelo pro-
fessor Paulo Pinho, é a fregue-
sia de Silvalde. Eu estou na
expectativa. É evidente que eu
não vou exigir cem por cento
daquilo que eu pedi, mas quero
uma percentagem muito larga
daquilo que eu insisti para
Silvalde. Vou querer muitas áre-
as, mas muitas áreas mesmo
para a construção! E isso se
não acontecer vou votar con-
tra, não tenho dúvidas nenhu-
mas, e todo contente! Não vou
estar com meias tintas!”

“Os clubes estão
apreensivos

quanto
à veracidade

desta deliberação,
tal como eu”

Voltando a centrar as aten-
ções na deliberação da Câmara

Municipal de Espinho, Abel Gon-
çalves falou também na alter-
nativa apontada para Silvalde,
em detrimento do pavilhão
polidesportivo, com colocação
de relva sintética no campo da
Seara:

“O relvado sintético implica
outras obras, implica que se
faça uma vedação do campo,
implica uma boa drenagem,
implica uma manutenção que é
cara. O campo sintético implica
que constantemente seja apli-
cada uma areia sílica, que é
muito cara e a relva tem que ser
regada constantemente, por-
que num campo sintético as
pessoas ao cair podem quei-
mar-se se não estiver como
deve ser. Os próprios clubes
também vão sofrer na pele,
pois têm que adquirir novos
equipamentos. As chuteiras que
usualmente usam nos pelados
não servem para a relva sinté-
tica. É uma despesa extra para
os clubes, pois numa semana
jogam em relva sintética com
sapatilhas e na outra já estão a
jogar no pelado com chuteiras.

É evidente que tem outra
qualidade, não faz pó nem po-
eira com os ventos, mas tem
outras responsabilidades. É pre-
ciso uma pessoa quase a tem-
po inteiro para cuidar do cam-
po. Nós em Silvalde também
temos um ringue que precisa
de um piso novo. Os clubes não
estão descontentes com o cam-
po da Seara, um campo
construído a expensas da Junta
de Freguesia de Silvalde”.

E, com ironia, acrescentou:
“Antes de aceitar ou não

esta deliberação da Câmara
Municipal de Espinho, decidi
consultar os clubes da fregue-
sia. Fiz uma reunião com os
clubes, falei-lhes do que se
passou, com verdade. Eles es-
tão apreensivos quanto à vera-
cidade desta deliberação, tal
como eu, pois já é a segunda
vez que se fala em relvado no
campo da Seara… Estamos na
expectativa, estamos até um
pouco comovidos com esta si-
tuação!”

Porém, o presidente da Jun-
ta de Silvalde adianta:

“Se realmente o dinheiro
tem mesmo que ser direccio-
nado para o desporto, nós va-
mos ter que o agarrar senão
ficamos sem nada. Agora se
houver a possibilidade de trans-
ferir essa verba para outra situ-
ação qualquer, nós não vamos
desperdiçar, pois estamos
carenciados em algumas situa-
ções, como, por exemplo, o
arranjo de ruas”.

“Não temos
dinheiro,

isto não se faz...
Isto é uma
vergonha!”

Mantendo um discurso ex-
tremamente critico, Abel Gon-
çalves voltou a apontar as ‘ar-
mas’ à Câmara Municipal de
Espinho, utilizando as freguesi-
as limítrofes ao concelho de
Espinho como exemplo:

“Nós temos aqui um par-
que infantil, no centro da vila,
junto à igreja que estava
desactualizado. Tivemos que
desmontar aquilo tudo por-
que era contra a lei estar a
funcionar daquela maneira.
Pois não temos dois mil con-
tos para pôr aquilo a funcio-
nar, com um novo piso e com
três ou quatro brinquedos!
Isto é uma vergonha! ‘Não
temos dinheiro, isto não se
faz ’… Outras f reguesias
limítrofes ao concelho de Es-
pinho recebem milhares de
contos por mês das câmaras
municipais. O meu amigo pre-
sidente da Junta de Fregue-
sia de Grijó recebe quatro mil
contos por mês da Câmara de
Gaia, para ele fazer o que
quiser. Isto para além do di-
nheiro a que tem direito do
fundo de Financiamento de
Freguesia. Assim dá gosto!
Agora estar aqui a fazer um
sacrifício tremendo e às ve-
zes termos mesmo que espe-
rar para pagar certas coisitas
insignificantes que vão sur-
gindo”...

“No tempo do Salazar,
os cofres, as arcas

e os bancos
estavam

cheios de ouro,
só que o povo

era infeliz,
era desgraçado…”

Sem descurar o tom critico,
Abel Gonçalves nesta sua reac-
ção aproveitou a oportunidade
para responder a quem afirma
que Silvalde já tem uma Nave,
um Complexo de Ténis e outros
equipamentos:

“Silvalde tem todo o gos-
to de ter nos seus limites
equipamentos como o Com-
plexo de Ténis, a Nave
polivalente, etc. Só que dou
um exemplo: no tempo do
Salazar, os cofres, as arcas e
os bancos estavam cheios de
ouro, só que o povo era infe-
liz, era desgraçado… Aqui é a
mesma coisa: temos os equi-
pamentos só que o povo não
tem acesso. Eu dou-lhe um
exemplo, houve um torneio
25 de Abril em futsal que
devido à chuva que nesses
dias se fez sentir impossibili-
tou que a sua recta final fosse
realizada no nosso ringue,
pois estava extremamente
escorregadio e tornava-se
muito perigoso ali jogar. Face
a esta situação eu fui pedir a
alguém responsável para aca-
bar o torneio na Nave e não
foi possível. O que nos inte-
ressa a nós ter uma Nave e
outros equipamentos na nos-
sa freguesia se não temos
acesso a eles? O Sporting de
Silvalde, que ainda na época
passada disputou o campeo-
nato nacional da terceira divi-
são em futsal, paga quase
cem contos por mês de alu-
guer de pavilhão e policia-
mento em Esmoriz! É um clu-
be que luta com umas dificul-
dades tremendas porque não
tem em Silvalde um espaço
para desenvolver a sua práti-
ca desportiva. A utilização da
Nave Polivalente de Espinho
tem que ser revista”.


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Na sexta-feira à noite

Pancadaria
no Bairro
da Quinta

de Paramos
Vidros partidos, muita pancada e algumas pessoas com

ferimentos, foi o resultado de uma briga que envolveu mais de
três dezenas de pessoas no Bairro da Quinta de Paramos na
noite de sexta-feira, cerca das 21 horas. Tudo foi provocado
por uma discussão e agressões entre dois vizinhos que
acabaram por envolver familiares e amigos.

A Polícia de Segurança Pública teve de intervir com dois
carros de patrulha, elementos das Brigadas de Intervenção
Rápida e das Brigadas de Investigação Criminal para por cobro
à alteração da ordem pública. No local, os agentes de autori-
dade ainda encontraram paus e ferros supostamente utilizados
nas agressões.

Os Bombeiros Voluntários de Espinho acabaram por trans-
portar uma jovem de 15 anos ao hospital local, com ferimentos
numa perna provocados por uma agressão com uma bicicleta
e um homem e uma mulher em estado de choque. Os seus
colegas Voluntários Espinhenses transportaram ao hospital
dois homens e uma mulher com ferimentos leves provocados,
também, por agressões.

Manuel Proença

Na segunda-feira

Astróloga
conduzia
com carta
apreendida

e com
12 multas
por pagar

A Polícia de Segurança Pública (PSP) de Espinho deteve na
segunda-feira, uma astróloga, de 51 anos, divorciada, residen-
te em Vila Nova de Gaia por desobediência – condução de um
veículo automóvel ligeiro de passageiros depois de lhe ter sido
apreendida a carta de condução. Depois de consultado o
sistema de POS, a Polícia verificou que a referida mulher tinha
12 sanções em atraso, ou seja, uma dúzia de multas por pagar.

Entretanto, a PSP de Espinho deteve, também, três ho-
mens por se encontrarem a conduzir ciclomotores sem terem
a respectiva carta de condução. Tratava-se de um jovem de 18
anos, trolha, um homem de 31 anos, empregado da constru-
ção civil e um jovem de 23 anos, desempregado.

A Polícia deteve, ainda, um serralheiro de 48 anos por
conduzir o respectivo veículo automóvel com uma taxa de
alcoolemia de 2,02 g/l.

Na semana passada, a esquadra de trânsito da PSP de
Espinho registou oito acidentes de viação, dos quais resulta-
ram dois feridos ligeiros e levantou 194 autos de contra-
ordenação, por infracções às regras de trânsito.

Manuel Proença

Quarta-feira

“Dia
Europeu

sem
Carros”

A Câmara Municipal
de Espinho, no âmbito do
“Dia Europeu sem Car-
ros”, irá encerrar ao trân-
sito, entre as 8 e as 20
horas de quarta-feira (dia
22), as ruas 8, 10, 12,
14, 16, 18 e 20 (entre as
ruas 15 e 27) e a Rua 2
(entre as ruas 23 e 41).

Por isso, a Câmara so-
licita aos condutores que
não deixem os seus veí-
culos automóveis apar-
cados nestas ruas onde
estará interdito o trân-
sito.

Concurso
de fotografia

“Onde
o olhar

se prende”
A Câmara Municipal de

Espinho vai promover um
novo concurso de fotografia
(“Onde o olhar se prende”),
cujo tema é Espinho, mar,
cidade e freguesias.

Podem participar todos
os interessados, com idade
igual ou superior a 16 anos,
que poderão concorrer com
um máximo de três traba-
lhos a preto e branco. Os
trabalhos devem ser entre-
gues até ao dia 8 Outubro,
no Departamento de Desen-
volvimento Local.

A Câmara Municipal de
Espinho promoverá ainda
uma exposição dos traba-
lhos, de 15 a 29 de Outubro.

As Brigadas de Interven-
ção Rápida da Polícia de Se-
gurança Pública de Espinho
detectaram na segunda-fei-
ra, na feira semanal duas
bancas com DVD suposta-
mente usurpados. Os agen-
tes da PSP acabaram por
apreender 29 e 35 DVD, res-
pectivamente, que acaba-
ram por ser enviados para
exames periciais.

Também na segunda-fei-
ra, na feira semanal, a PSP
apreendeu 119 peças de
vestuário resultante da ven-
da ambulante – por falta de
licenciamento.

Manuel Proença

Apreendidos
DVD

usurpados
e 119 peças

de roupa

Na feira semanal

Os cruzamentos da Rua Central Sul com (antiga EN 109)
com as ruas da Erva Nova e da Lomba, em Paramos,

‘mereceram’ que em tempos ali fossem colocados
semáforos, dada a sua perigosidade;

e o tempo foi passando, com os semáforos no local,
mas desligados, até hoje. Portanto,

sem quaisquer efeitos práticos!

Flashes
Fotos Susana Campos

Folclore
na terça-feira

“O Brasil
em

Paramos”
A Banda União Musical

Paramense promoverá, na
próxima terça-feira, na sa-
lão de festas da sua sede, a
exibição do Grupo Artístico
Luso-Brasileiro.

No evento marcado para
as 21.30 horas, o grupo de
filhos de emigrantes portu-
gueses fará uma demons-
tração de folclore e de sam-
ba.

A entrada é livre.
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Dia 17
21h30 — Noite de Fados pelo Grupo de Fados da Costa Verde

Local: Largo da Câmara

Dia 18
15h00 — Concerto pelas bandas de Espinho e Silvalde

Local: Coretos da Capela
21h30 — Noite dos Artistas de Espinho

Local: Largo da Câmara
21h30 — Espectáculo musical com Ana

Local: Praia da Baía
24h00 — Espectáculo Piro-Musical intitulado “Sinfonia de Fogo”

Local: Praia da Baía

Dia 19
10h00 — Cicloturismo

Local: Ruas de Espinho
10h00 — Concerto pela Banda de Paramos

Local: Coretos da Capela
11h00 — Missa Solene e de Festa

Local: Capela N.ª Sr.ª d’Ajuda

15h00 — Concerto pelas bandas de Paramos
e Melres
Local: Coretos da Capela

17h00 — Majestosa procissão em Honra de
N.ª Sr.ª d’Ajuda
Local: Ruas de Espinho

21h30 — Noite de Fados pelo Grupo Jorge Serra
Local: Largo da Câmara

21h30 — Noite do Brasil pelo Grupo Artístico Luso-Brasileiro
Local: Praia da Baía

24h00 — Espectáculo Pirotécnico
Local: Praia da Baía

Dia 20
08h00 — Feira das Cebolas

Local: Rua 66 (entre as ruas 3 e 5)
21h30 — Concerto pela Tuna de Anta

Local: Coretos da Capela

Dia 24
21h30 — Baile Popular com o Conjunto SOS

Local: Bairro Piscatório

Com 30 doses
de haxixe

Comerciante
de Pombal

detido
por posse
de droga

A Polícia de Segurança
Pública (PSP) de Espinho
deteve na tarde do passado
dia 6, um comerciante de
Pombal, de 25 anos, por ter
em sua posse 30 doses de
haxixe. Nesse mesmo dia, a
PSP identificou um homem
de 28 anos, desempregado,
por posse de 6,6 doses de
haxixe. Na sexta-feira e no
sábado, a Polícia de Espinho
identificou três indivíduos por
terem em sua posse estupe-
facientes – um jovem de 21
anos, trolha, residente em
Ovar, por posse de duas do-
ses de heroína e 1,6 doses de
cocaína; um homem de 35
anos, funcionário de ho-
telaria, residente em Viseu,
por posse de 5,5 doses de
heroína; e um pintor de 49
anos, por posse de 4,5 doses
de haxixe.

Manuel Proença

Manuel Proença

A PSP conseguiu surpreen-
der em flagrante delito um ho-
mem, natural de Espinho e re-

sidente em Silvalde, a traficar
haxixe na Rua 21. Os agentes
das BIC detiveram-no de ime-
diato e durante a revista que
lhe foi feita apreenderam 117
doses daquele estupefaciente.

Uma vez que este homem
já estava referenciado pela
Polícia pelo tráfico de estupefa-
cientes, os agentes policiais
solicitaram ao Tribunal um
mandado de busca domiciliária
e encontraram mais 2150 do-
ses daquela droga, uma grama
de sementes de ‘cannabis’ que
supostamente iria ser utilizada
em plantação daquela planta
proibida e canivetes que a Po-
lícia presume serem utilizados
para partir as doses de haxixe.

De salientar que os agentes
policiais de Espinho contaram,
nesta operação, com o apoio
da Brigada Cinotécnica do Co-
mando Metropolitano do Porto
da PSP.

Detectada
armadilha

para pintassilgos

Entretanto, muito próxi-
mo da residência do presu-
mível traficante e no decorrer

da operação de busca domi-
ciliária, a Polícia detectou
numa outra habitação, uma
armadilha ilegal para aves
protegidas, nomeadamente,
pintassilgos. Os agentes aca-
baram por retirar uma rede
onde se encontravam presas
imensos exemplares de pin-
tassilgos (uns vivos e outros
mortos) e melros. As espéci-
es que se encontravam vivas
foram imediatamente liberta-
das pelos polícias.

Traficante detido em flagrante

PSP
apreende
mais de
duas mil
doses

de haxixe
A Polícia de Segurança Pública (PSP) de
Espinho, através das suas Brigadas de

Investigação Criminal (BIC) apreenderam
2267 doses de haxixe a um indivíduo,

do sexo masculino de 42 anos de idade.
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inquérito

A grande novidade das festas de 2004 em honra da Nossa
Senhora da Ajuda é a mudança da localização do arraial que
passou da área junto ao Estádio Comendador Manuel de Oliveira
Violas para perto do pontão a norte da cidade, espalhando-se
do terreno junto ao Pavilhão da Académica de Espinho até ao Rio
Largo.

Quanto ao programa de festas, os maiores destaques
continuam a ser o espectáculo piro-musical de sábado à noite
e a procissão que percorre as ruas de Espinho a partir das 17
horas de domingo. Os restantes espectáculos são marcados
pela presença de artistas espinhenses e pelos ritmos brasileiros
do Grupo Artístico Luso-Brasileiro.

Assim, as festas abrem já amanhã com uma noite de fados
em que o Grupo de Fados da Costa Verde actua a partir das
21.30 no Largo da Câmara.  

A animação da tarde de sábado fica a cargo das Bandas de
Espinho e Silvalde que actuam nos coretos junto à Capela de
Santa Maria Maior a partir das 15 horas. À noite enquanto que
os artistas de Espinho actuam junto à Câmara, a cantora
Ana sob ao palco na Praia da Baía.

Os espectáculos, que começam pelas 21.30, param perto da
meia-noite para que as pessoas possam instalar-se da melhor
forma para assistir ao espectáculo piro-musical que este ano se

intitula “Sinfonia de Fogo”.
Pelas 10 horas de domingo há uma actividade de

Cicloturismo  pelas ruas de Espinho, enquanto a Banda de
Paramos actua no coreto da Capela onde, uma hora depois, é
celebrada a missa solene e de festa.

A Banda de Paramos volta a actuar pelas 15 horas, desta feita
acompanhada da Banda de Melres. O concerto dura até às 17

horas, altura em que sai a procissão em honra de Nª Sª da
Ajuda.

A procissão faz o percurso habitual pelas ruas de Espinho:
segue pela Rua 8, baixa na Rua 33 até à Rua 2, onde decorre
o sermão ao mar, sobe a Rua 23, segue pela 18, desce a 19 e
regressa à Capela novamente pela Rua 8.

Na noite de domingo, o Largo da Câmara volta a receber
uma noite de fados, protagonizada por artistas de Espinho.
Desta feita actua o Grupo Jorge Serra, a partir das 21.30 horas.
À mesma hora sobe a palco na Praia da Baía o Grupo Artístico
Luso-Brasileiro que vai mostrar ao público os ritmos do samba.
Entretanto, pela meia-noite os céus da Praia da Baía voltam a
iluminar-se com um novo espectáculo pirotécnico.

A manhã de segunda-feira fica marcada pela realização da
tradicional Feira das Cebolas, a partir das 8 horas, que este ano
também muda de lugar, decorrendo na Rua 66, entre as ruas
3 e 5.

A festa continua na noite de segunda-feira com a actuação
da Tuna Musical de Anta no coreto da Capela e encerra, na
sexta-feira da próxima semana, com um acontecimento que
também já é tradição: o baile popular com o Conjunto SOS, no
Bairro Piscatório.

Sandra Soares

Festas em honra de Nossa Senhora da Ajuda

“Sinfonia
de Fogo”

e procissão

“Grande”, “a melhor da cidade” e até mesmo “parada no tempo”  – é assim que
os nossos inquiridos adjectivam as festas em honra de Nossa Senhora da Ajuda mas...

participando sempre.

Susana Campos
 (texto e fotos)

1 – Costuma
participar nas

comemorações em
honra de Nossa

Senhora da Ajuda?

2 – Que significado
têm para si estas
comemorações?

3 – O que é que
acha da festa?

4 – Concorda com a
mudança de parte

da festa para a
parte Norte da

cidade?

5 – Já viu o
programa?

Que opinião tem?

Nossa Senhora da Ajuda

A festa de todos!
Ernesto Costa
71 anos
Viajante
Espinho

1 – Não, não ligo a festas.
Sou religioso e gosto de ver a
procissão mas… da varanda.

2 – Para mim não tem qual-
quer significado.

3 – Não presta. Em anos
anteriores ainda se aguentava,
mas agora!...

4 – Acho mal, porque agora
fica muito distante do que é o
centro da festa: a capela.

5 – Não, não me interessa.

Lurdes Duarte
35 anos
Funcionária dos CTT
Espinho

1 – Sim, costumo vir.

2 – A festa da cidade de
Espinho.

3 – Para mim é uma das
melhores festas do Norte, mas
tem muita confusão.

4 – Acho mal porque temos
que andar muito para chegar-
mos à outra parte da festa.

5 – Não, são só artistas
desconhecidos e além disso o
programa está, mal explicado.

Paulo Maranhão
27 anos
Segurança
Espinho

1 – Sim, costumo.

2 – É a festa da minha
cidade.

3 – É a melhor festa da
cidade.

4 – Não concordo, porque a
festa vai ficar muito dividida.

5 – Sim. A mim não me
parece muito atractivo, mas isso
também já depende do gosto
da pessoa!...

Alfredo Rocha
38 anos
Promotor comercial
Espinho

1 – Às vezes.
2 – Uma das festas da mi-

nha cidade.
3 – Acho que é uma festa

que está parada no tempo, no
que diz respeito a divertimen-
to. É uma festa que já deveria
ter sido modernizada de forma
a chamar a atenção dos mais
jovens para que estes continu-
em a procurá-la. Mas continua-
mos com as cebolas e com as
coisas que se faziam quando eu
era pequenino...

4 – Concordo com a mu-
dança porque uma vez que o
centro da cidade está em obras
não têm as condições indicadas,
mas penso que daqui a uns
anos, quando as obras estive-
rem terminadas penso que o
centro da cidade continuará a
ser o local ideal para se fazer a
festa.

5 – O programa é o de
sempre tal como a festa: para-
do no tempo, direccionado para
o mesmo público.

Márcia Silva
18 anos
Estudante
Grijó

1 – Sim, mas só dar uma
volta…

2 – Só mesmo festa, mas
sou religiosa e gosto de ver a
procissão.

3 – Penso que é das que
tem mais adesão cá em Espi-
nho. É grande e diferente das
restantes.

4 – Sim, acho que fizeram
bem o “novo espaço” é maior.

5 – Sim, é bom para quem
gostar deste tipo de música
portuguesa, mas a mim não me
atrai minimamente, e penso que
a pessoas mais ou menos den-
tro da minha faixa etária tam-
bém não.
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Pinto Moreira, presidente da
concelhia, sintetizou a reunião
realizada na passada segunda-
feira:

“Foi uma reunião muito
participada, onde todos os
membros da comissão política
expressaram as suas opiniões
sobre a actividade governativa,
numa análise que partiu daqui-
lo que o nosso Governo já fez
até chegar aos aspectos que
faltam cumprir. O primeiro-mi-
nistro anterior, Dr. Durão Bar-
roso, sempre afirmou que a
Legislatura teria duas partes.
Uma primeira fase em que era
preciso arrumar a casa que o
PS deixou irresponsavelmente
desarrumada, reequilibrando as
contas públicas e promovendo
(com a ajuda dos portugueses)
a implementação das reformas
que, apesar de estruturais e
vitais, o mesmo PS não teve
coragem e engenho de levar
por diante. Uma segunda fase
virada para o relançamento
sustentado da nossa economia,
criando mais riqueza, cujos re-
flexos provoquem mais bem-
estar, proporcionem uma equi-
tativa redistribuição dessa ri-
queza e garantam efectiva jus-
tiça social. Grandes desígnios
como a Educação e a qualifica-
ção dos portugueses, a equida-
de fiscal e o combate à fraude,
o aperfeiçoamento dos instru-
mentos da máquina da justiça,
os novos caminhos da constru-
ção europeia, as políticas de
segurança e defesa no contex-
to do terrorismo internacional
ou a prossecução de mais re-
formas essenciais como as que
se avizinha na área do arrenda-
mento não podem esmorecer e
carecem de diligentes e sensa-
tas decisões. O trabalho feito
(não imune a criticas, como é
obvio) e as perspectivas aber-
tas pelo novo Governo e pelo
novo Primeiro-ministro, Dr.
Pedro Santana Lopes, são ra-
zões para mantermos inabalá-
vel a nossa convicção de que o
rumo está certo e que os portu-
gueses já em 2005 começarão
a sentir os efeitos positivos de

políticas às vezes impopulares
mas absolutamente correctas e
necessárias.”

No que toca a Espinho, Pin-
to Moreira salientou que “o
Governo liderado pelo PSD tem
sido fundamental na resposta a
objectivos e anseios da nossa
população.”

O presidente do PSD de
Espinho sintetizou, assim, a in-
tervenção política no âmbito
das infra-estruturas do conce-
lho:

“Os grandes e mais estru-
turantes investimentos que
estão no terreno, como o
enterramento da linha-férrea,
a requalificação da zona da
Lagoa de Paramos, a moder-
nização do Hospital ou a
melhoria da rede viária da
região, têm a marca indelével
do Governo e do PSD. Tudo o
que no tempo do PS não pas-
sou do papel está hoje no
terreno. Eles até nem eram
maus a fazer estudos mas
levar as obras à vida quotidi-
ana das pessoas é mesmo
connosco!”

Neste particular, Pinto
Moreira enalteceu o “papel sé-
rio e responsável que o nosso
deputado Luís Montenegro tem
tido na Assembleia da Repúbli-
ca e no trabalho de pressão
junto do Governo e das entida-
des públicas, acelerando e re-
solvendo mesmo questões apa-
rentemente difíceis de ultra-
passar.

O presidente da Comissão
Política adiantou mesmo que “é
verdade que o PSD está muito
satisfeito com o trabalho do
deputado Luís Montenegro
como é verdade que estas pa-
lavras de reconhecimento vi-
sam tão-só transmitir-lhe mais
energia e estimulo para ele
pode, deve e vai fazer no futu-
ro; mas a verdade maior de
todas é que o PSD e Luís
Montenegro provaram o acerto
da sua eleição nas últimas elei-
ções legislativas que, ao con-
trário de outros, se tem tradu-
zido objectivamente em bene-
ficio concreto e palpável para

Cumprido metade do mandato na Assembleia da República

PSD/Espinho
manifesta

“reconhecimento
e confiança
no trabalho
do Governo

e do deputado
Luís Montenegro”

as pessoas que ele representa,
ou seja e em primeira linha,
para os cidadãos do concelho
de Espinho.”

Pinto Moreira refere ainda
que “quem quiser fazer uma
análise desapaixonada, séria e
rigorosa tem que concluir que o
trabalho competente do nosso
deputado tem manifesta e
crescentemente gerado uma
apreciação positiva por parte
dos nossos concidadãos.”

Por isso, “também quere-
mos que ele saiba que a sua
responsabilidade cresce todos
os dias e só mais e ainda me-
lhor trabalho não defraudarão
as elevadas expectativas que
Espinho deposita nele.”

Daí que “este nosso incita-
mento, fruto do nosso tradicio-
nal inconformismo é, claro,
acompanhado duma enorme
esperança e confiança no futu-
ro.”

Nos fundamentos do voto
de reconhecimento e confiança
que a Comissão Política de Es-
pinho do PSD aprovou, por una-
nimidade, na passada segun-
da-feira, é realçada “a capaci-
dade de intervenção do depu-
tado Luís Montenegro, em qua-
lidade (reconhecida abundan-
temente por membros do go-
verno e dirigentes partidários)
motivam uma dignificação da
função parlamentar que não
podem deixar de tocar ao PSD
e mesmo ao concelho de Espi-
nho.”

E para que conste:
“O espírito de missão e a

capacidade de trabalho de-
monstradas pelo deputado
espinhense Luís Montenegro em
muitas comissões parlamenta-
res onde já se integrou, a coor-
denação que faz no grupo de
deputados do PSD do distrito
de Aveiro e mais recentemente
a sua eleição para coordenador
do PSD para a importante área
da Defesa Nacional, constitu-
em o acervo de credibilidade
que o PSD de Espinho empre-
ende na sua acção política. Luís
Montenegro é, nesta linha, a
face visível duma equipa de
pessoas de bem, de gente hu-
milde na forma de ser mas
intransigente nos princípios e
nas convicções, duma nova
geração que com o contributo
inestimável de históricos e mi-
litantes de base do PSD/Espi-
nho constroem, dia-a-dia, ba-
talha a batalha, as condições
necessárias para pela sua par-
ticipação pública e política sal-
vaguardarem o interesse de
todos. E, no seu terreno, clara-
mente a equipa mais apta e
capaz de conduzir o município
já a partir de 2005, para bem
não de nenhum umbigo mas da
qualidade de vida de todos os
espinhenses, desde logo dos
mais vulneráveis e despro-
tegidos.”

Na semana em que se iniciam
os trabalhos parlamentares da terceira

sessão legislativa das quatro
que compõem a Legislatura 2002/2006,
a Comissão Política do PSD de Espinho

promoveu uma reflexão de balanço
da actividade do Governo da coligação

PSD-CDS/PP, aprofundando ainda
as repercussões dessa acção no concelho

e destacando “o papel relevante
e meritório” do deputado espinhense

Luís Montenegro.

Aluga-se
ESCRITÓRIO/CONSULTÓRIO
Para 3 gabinetes • Sala c/ 90 m2,  2 WC,

2.º andar c/ elevador, à Rua 8

Tlm. 96 610 95 63 / 22 734 45 35

MORADIA NOVA
3 FRENTES

27.500 c. =   137.169
Tipo T3, Pr. Habitar, 2 Pisos, Rés-do-chão e
1º Andar, Óptima Garagem, Cozinha c/ Copa
(Mobilada) em Faia/Cerejeira, Óptima sala de
estar, Bons quartos, (Vários Roupeiros) Madei-
ras clarinhas, Corrimões em inox, Aq. Central
completo (A gasóleo) Churrasqueira, Janelas
com portadas, Varandas, Portões auto, Jardim
e terraços. Moradia bonita, Óptimas áreas e
acabamentos. Zona calma e residencial.

MORADIA C/ PISCINA
3 FRENTES / NOVA
38.500 c. =   192.037
Tipo T3, 220m2 área coberta, 2 Pisos, Rés-do-
chão e 1º andar, Garagem lateral, Óptima área
descoberta (Jardim, Piscina e churrasqueira)
Sala c/ Recuperador de calor, Cozinha e Copa
já equipada c/ electrodomésticos e mobiliário,
Suite com Hidrom., Estores eléctricos, Aq.
Central a Gasóleo, Aspiração, Estores eléctri-
cos, Alarme, Portões autom. Sistema de som,
Excelentes áreas e acabamentos de luxo.

96.656.13.92
91.425.54.84 Lic. AMI 5783

www.mgsimobiliria.com

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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OPINIÃO
NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

Espinho – cem anos
a ver cinema!...

Há mais de setenta anos que me deixei enlevar pelo cinema:
pai da Televisão & C.ª, avô da Net e, mercê da sua prolífera
descendência, o que mais adiante se verá.

Escusado será dizer que os espinhenses, no princípio do
século passado, eram exemplos vivos de dinamismo e de querer
inquebrantável. Daí que, pouco tempo depois de Augusto e Luís
Lumière inventarem, em 1895 o cinematógrafo, em 1896, a
seguir a Lisboa e Porto, coube a Espinho a grande honra de
mostrar ao “seu respeitável público”, a atractiva e surpreendente
animação numa branca tela posta numa sala mergulhada no
escuro.

Segundo os historiadores da época (ler “A Génese de Espi-
nho”) de 1902 a 1930, tivemos nada menos que seis salas onde
se projectou cinema. O “Aliança” que vestia o figurino de teatro,
foi onde se fez a “première”, em 1896. A seguir a 1902 surgiram

os seguintes salões: o do Café Chinez, o “Avenida”, o “Moulin
Rouge”, o Peninsular e o Cine-Jardim Recreio.

Poderá dizer-se que os salões citados pertenceram à era do
cinema mudo. Vi dois deles já desactivados: o “Avenida”, que
chegou a estrear o sonoro em 1929, mas que, pouco tempo depois
fechou para ser demolido e dar lugar ao Palácio Hotel; recordo,
também, o velho “Aliança” que tinha nascido para ser teatro, com
bons camarotes, frisas, espaçoso palco e respectivos camarins.
“Conheci-o”, fechado, à espera de obras radicais, para se trans-
formar em cinema, que era o “que estava a dar”, após a
descoberta do sonoro. Depois das obras feitas passou a ser “Cine-
Teatro Aliança” e não era tão bonito como o antecessor, mas, só
com geral e plateias, duplicou a lotação.

Durante o tempo em que o “Aliança” esteve encerrado e a
“mudar de cenário”, eram do Cine-Jardim os altifalantes que
“cantavam” alegremente, virados para a Rua 19, o “Teodoro, não
vás ao sonoro…”. Era este o cinema onde se ouviam os “artistinhas”
a “dizer coisas bonitas”!... Era o barracão do Cine-Jardim, o
fascínio da petizada que, por “quinze tostões” fazia uma algazarra
infernal!...

O sonoro tornou o cinema “de arromba” mas depois, com a cor
(1932), atingiu o auge do entusiasmo.

Daí ter nascido, mais tarde, a sala do Casino com o “chique”
da entrada pela Avenida 8 e depois, os “S. Pedros” (e digo “os”)
porque o primeiro ocupou todo o edifício e, o segundo, ergueu-
se, no mesmo local, mas permitindo outras opções no espaço.

Nos últimos anos, o cinema continuou a ter lugar, no Casino
Solverde e na sala, agora em voga, do Centro Multimeios.

Com este passado glorioso de servir a população, os
espinhenses nunca deixaram de estar atentos aos espectáculos

cinematográficos, trazendo assim, interessadas e ávidas multi-
dões à nossa terra.

Já agora, convém também dizer que Espinho foi palco para
sete filmes de pequena metragem. Em 1908 “A Pesca da Sardinha
em Espinho” e “Visita de D. Manuel a Espinho”; em 1909 “O Mar
de Espinho”; em 1925 “Praia de Espinho”; e “Espinho” em 1931,
1935 e 1955. Recentemente, no ano 2000, em plena Rua 18, foi
rodado um filme, com produção do actor peruano John Malkovich,
intitulado “Pasos del Baile”!...

Ficaria incompleto este meu “filme”, se não falasse no
CINANIMA que é só (!) o maior festival de animação em Portu-
gal!...

No 20.º Festival trouxe o feliz evento às minhas colunas.
Decorridos oito anos vou repetir, em parte, o que escrevi em
1996:

“Tendo Espinho uma grande história de cinema, não deve ter
sido muito difícil ao meu velho amigo António Gaio, juntar uma
equipa jovem, talentosa e perseverante que desse corpo ao seu
sonhado CINANIMA!

Hoje, o CINANIMA continua a ser um festival cada vez mais
concorrido e conceituado que enche de orgulho os espinhenses e
dignifica o país!... Hoje, o CINANIMA é uma referência viva do
cinema!...

É consolador ver-se que, ano após ano, depois de ter
cultivado, palmo a palmo, um terreno nada fácil, a incansável
equipa de António Gaio, volta, sem esmorecimento e com renas-
cido entusiasmo, a sulcar a terra de novo.

…E os admiráveis festivais do CINANIMA lembram-me as
ondas do nosso mar: refrescam-nos, repetem-se e são sempre
diferentes!...”

Will Smith é o protago-
nista neste thriller de acção
inspirado na clássica colec-
ção de pequenas histórias
de Isaac Asimov, trazidas
para o ecrã pelo dinâmico e
visionário realizador Alex
Proyas (Dark C i ty ,  The
Crow).

No ano de 2035, os
robots são um utensílio do-
méstico diário, e todos con-
fiamos neles, excepto um
detective ligeiramente pa-
ranóico (Smith) que investi-
ga um crime que acredita
ter sido cometido por um
robot. O caso leva-o à des-
coberta de uma assustado-
ra ameaça à raça humana.
‘Eu Robot’ utiliza efeitos es-
peciais espectaculares e na
vanguarda tecnológica para
dar vida aos robots.

Até ao final do mês, está
ainda prevista a exibição de:
a As Crónicas de Riddick (23
a 29 de Setembro) e de ‘Ter-
minal de Aeroporto’, prota-
gonizado por Tom Hanks e
baseado numa história real

Com ‘Eu Robot’

Will Smith
no Multimeios

 A partir de hoje, as sessões regulares

de cinema do Multimeios voltam

ao seu formato normal, sendo o filme

‘Eu, Robot’ apresentado diariamente

pelas 17 e novamente às 22 horas,

excepto segunda-feira (dia de

encerramento).

Sandra Soares

(30 de Setembro a 6 de
Outubro).

A Sala Tempus exibe ain-
da a nova aventura em gran-
de formato ‘Mundos Perdi-
dos – A vida em equilíbrio’,
um documentário de 43 mi-
nutos realizado por Bayley
Silleck que, recorrendo a
imagens de tirar a respira-
ção, alerta para os perigos
da humanidade não saber
proteger os seus recursos
naturais.

O filme está em exibi-
ção, até ao fim do mês, de
terça a domingo pelas 16
horas. Em Outubro passa a
ser exibido apenas aos fins-
de-semana e feriados ou
para escolas e grupos por
marcação.

Na galeria de exposições
está patente ao público “’A
Vilegiatura Marítima em Espi-
nho’, exposição em que se
retrata o quotidiano balnear
da Praia de Espinho, na se-
gunda metade do século XIX,
através de catorze painéis
compostos por fotografias e

textos e acompanhados de
alguns brinquedos usados na
época. A exposição estará
patente até ao próximo dia
26 de Setembro.

Nova sessão
do Planetário

No âmbito da astrono-
mia, o Planetário do Multi-
meios tem horário especial
de verão: “A zanga da lua” é
apresentada às quartas,
sextas, sábados, domingos
e feriados, pelas 15 horas;
“À volta do sol” de terça a
sexta pelas 15 horas e aos
fins-de-semana e feriados
duas horas depois.

Está também a ser ulti-
mada uma nova sessão in-
teiramente produzida e rea-
lizada pelo Centro Multi-
meios de Espinho, dirigido a
um público a partir dos 10
anos que tem estreia pre-
vista para Outubro de 2004
e estará em exibição no seu
Planetário nos próximos dois
anos, chamada “Acampar

com as estrelas”.
No meio da natureza uma

turma está acampada na com-
panhia dos seus professores.
À noite, quando quase todos
já dormem, um professor e
um pequeno grupo de alunos
ficam a admirar o céu noctur-
no, oportunidade que rara-
mente têm na cidade onde
vivem. Os alunos, com as suas
curiosas perguntas, e o pro-
fessor, com as suas sábias
respostas, fazem assim uma
viagem por alguns dos mais
importantes conceitos do
Universo.

Entretanto a próxima Noi-
te de observação está mar-
cada para o final do mês,
propondo-se a exploração de
duas constelações muito co-
nhecidas no céu do hemisfé-
rio norte, a Ursa Maior e Ursa
Menor. O valor desta activi-
dade é de 2 euros por pessoa
sendo necessário efectuar
marcação, podendo obter-se
mais informação através de
observatório@multimeios.pt
ou no Centro Multimeios.

ESPINHO
MORADIA COM PISCINA

Terreno com 1100 m2; Área de Construção de 330 m2;
4 Quartos; 3 WC’s; Sala de Jantar; Salão; Cozinha; Copa;
Lavandaria; Garagem; Arrumos; Garrafeira; Aquecimento
Central; Alarme; Estores Eléctricos; Isolamento Térmico e
Acústico; Caixilharia Dupla com Vidros Duplos; Sistema Som
Ambiente; Banheira Hidromassagem; Portões Automáticos;
Churrasqueira; Jardins; Piscina.
Contactos: 96 692 9924                   256 585 516

Centro de Espinho
VENDO — T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise
fechada 15 m2 aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.
VENDE-SE ou ALUGA-SE — Rua 30, n.º 600 -
Estabelecimento c/ 100 m2 - 30 de cave e 60 de logradouro.

Contacto: 91 959 12 94

Vende-se

MORADIAS
LUGAR DA GUIMBRA – ANTA

Prontas habitar
Pode visitar moradia modelo

962 935 291 – 965 051 598

Rua 19, n.º 342 - 1.º - Sala 4 — Telef. 22 731 27 70
E S P I N H O

C.T.T. - SAMS - S. QUADROS - C.G.D. - ACASA - P.S.P. - MÉDIS

MÉDICO  DENTISTA

Tel. 22 732 44 58 • Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2+1 - Novo *  T2 - Usado
- Centro * T3 Dúplex no centro de Espi-
nho *  Vivendas - Anta  *  T2 - Antas -
Porto
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2
e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias -
Anta *  Moradias em Esmoriz e T1+1
como novo

Dá-se à exploração OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T1, T2 e T3 c/ e sem mobília
* CASA em Anta * Feira - T2  * Gaia - T2
* Escritórios p/ serviços - Rua 23

T2 - Esmoriz  *  LAPA / P. CORTEGAÇA
– T3 - Novo  *  T2 - Novos.
Todos c/ sub. Renda Jovem

Trespasse
Café Restaurante - Rua 19
Rest. – Av.ª 8 – Bom preço

Café
Europa

(Silvalde)

vende-se no
Café

Harmonia
(Anta)

vende-se no
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Ricardo Sousa, da JSD-Espinho, apela à participação dos jovens

OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Carlos Tavares*

Verão frio
Na recta final de mais um Verão, é de todo oportuno um

olhar sobre tudo o que se passou nesta cidade – ou melhor, o
que não se passou - em mais uma época balnear pautada a um
nível muito sofrível, senão mesmo medíocre, tendo em conta o
acontecimento ímpar que marcou o início deste Verão que foi a
realização do Euro 2004 no nosso País.

Espinho foi escolhido por grande parte dos adeptos holande-
ses, e também de outras nacionalidades, por razões geográficas
e pelas excelentes qualidades da nossa cidade e das nossas
gentes, o que aumentou a responsabilidade de cada um de nós
na arte de bem receber e conviver com todos estes adeptos/
turistas. Sendo certo que todos os espinhenses estiveram à altura
das exigências, não pode passar incólume a única excepção: a
Câmara Municipal. Pela sua quase total inoperância e o alheamento
quase absoluto na recepção, informação e orientação de todos
aqueles que, na sua maioria, nos visitavam pela primeira vez, a
Câmara Municipal de Espinho deitou a perder este momento e
oportunidade únicos para a divulgação da nossa terra e para a
cativação de novos turistas. Não podia, sem dúvida, a nossa
edilidade dar-se a estes luxuosos desperdícios.

Apesar deste início de Verão prometedor, mais uma vez e
desde pelo menos há uma década, tivemos uma época
balnear amorfa, igual a tantas outras anteriores e que nada
têm valorizado a nossa cidade e as nossas praias. A perda de
visitantes e de turistas é o resultado evidente, e passe o
pleonasmo à vista de todos, de como tem sido a linha
orientadora e a estratégia política para o turismo por parte da

Câmara Municipal que é simplesmente nula. A ausência de
ideias, a falta de dinâmica, a não criação de condições para
que haja mais investimento privado nas actividades de cariz
turístico, reflectem-se numa cidade com pouca animação,
sem alegria nocturna, vazia (salvo algumas iniciativas de
Verão levadas a cabo por privados ou instituições do nosso
concelho) e resultam num claro prejuízo para todos e mais
ainda para aqueles  que  investem directamente nas activi-
dades económicas nocturnas.

Esta é uma falha gravíssima da Câmara Municipal de
Espinho que é preciso denunciar até porque, em tempo de
volumosos investimentos - mesmo que as respectivas priorida-
des e qualidades sejam no mínimo discutíveis - e em vésperas
do  início da maior obra de sempre realizada no nosso concelho
(e foi preciso o PSD chegar ao poder!), é sem dúvida altura de
uma vez por todas questionarmos a capacidade de gestão do
executivo socialista e alertarmos para a ausência de qualquer
visão estratégica para o nosso turismo.

* vogal da Assembleia de Freguesia de Espinho e vogal
da Comissão Política de Secção do PSD

João Limas

– O que representam
estes dois anos?

– Terão de necessaria-
mente representar, por um
lado, a continuidade do tra-
balho que tem vindo a ser
desenvolvido em mandatos
anteriores. E por outro, o
necessário reforço da capa-
cidade de intervenção da
JSD num ano particularmen-
te movimentado em termos
eleitorais.

– Quais os objectivos
primordiais a atingir nes-
te mandato?

– O objectivo fundamen-
tal centra-se no aumento da
JSD dentro do partido e,

sobretudo, fora dele. Isso
consegue-se através de uma
intervenção mais alargada
a vários níveis, que nos pos-
sibilita a construção de uma
alternativa credível, com vis-
ta a conquistar a Câma-
ra em 2005. É fundamental
que a JSD seja parte de-
terminante dessa a l ter-
nativa que o PSD apresen-
tará.

– Como se pode defi-
nir a JSD actual?

– Reforçada! Com qua-
dros que nos garantem, pela
sua pluralidade e capacida-
de, a construção de um pro-
jecto criativo e de futuro
que vá ao encontro dos mais
jovens, é essa a nossa área
preferencial. Em resumo, a

JSD está pronta a contribuir
para uma oposição constru-
tiva, de reflexão e, sobretu-
do, com capacidade de apre-
sentar alternativas que te-
nham o acolhimento geral
por parte da opinião públi-
ca.

– Quais são as áreas
de acção que prevê para
a JSD?

– Uma juventude parti-
dária centra a sua área de
acção em problemas da ju-
ventude. Mas esses não po-
dem ser os únicos. Acho que
em política autárquica, as
juventudes partidárias e
concretamente a JSD não
pode só afirmar a sua dife-
rença através de propostas
localizadas na juventude,
mas sim na inovação, no
dinamismo que se apresen-
ta no seu projecto de de-
senvolvimento para a ci-
dade. E esse tem de ne-
cessariamente abarcar to-
das as áreas. Fundamental
não é o que se apresenta
mas como se apresenta. Te-
mos de inovar para colher
adesão.

– Como comenta a já
assumida coligação para
as autárquicas 2005 en-
tre o PSD e o CDS-PP?

– Uma coligação pode
trazer vantagens, neste
caso,  quando esta cor-
responde na sua génese
aquele que é o desejo do
eleitorado de centro direita.
Mas tem de haver muito tra-
balho de coordenação entre
as duas estruturas partidá-
rias para que esta coligação
represente um projecto de
mudança. Não se pode cair
no erro de entender uma
coligação como a soma arit-
mética dos votos dos dois
partidos. Tem de ser um
projecto inovador que se
contraponha à estagnação
do actual poder socialista,
gasto pelo tempo e cansado
de mais de dez anos de po-
der.

– Como tem seguido o
processo da Biblioteca?
E o da Pousada da Juven-
tude?

– São dois exemplos
paradigmáticos que compro-
vam a inexistência de políti-
ca cultural e de juventude
na cidade. São projectos e
promessas que vêm desde a

primeira eleição do presi-
dente Mota. São equipamen-
tos fundamentais dos quais
a JSD não se cansa de fazer
referência pela sua inques-
tionável importância e ne-
cessidade, sobretudo o pro-
jecto da biblioteca. Em ma-
téria de juventude o senhor
presidente da Câmara anda
há dez anos a prometer o
mesmo. Os jovens já sen-
tem isso hoje. O senhor José
Mota só o vai perceber em
2005 quando for tentar per-
ceber porque perdeu as elei-
ções.

– Fala-se na eventua-
lidade de em Espinho se
reactivar o conselho Mu-
nicipal da Juventude.
Qual a posição da JSD re-
lativamente a esta ques-
tão?

– Os objectivos iniciais
do Conselho Municipal da
Juventude eram os melho-
res. Reunir os representan-
tes de movimentos de ju-
ventude tentando colher a
opinião deles acerca dos di-
versos problemas. Criar um
fórum de debate e reflexão
acerca dos problemas da
juventude é louvável. Mas a
JSD a partir de determinada
altura afastou-se, porque o
projecto foi desviado. A cer-
ta altura o conselho só ser-
via para comparar a posição
dos jovens aquela que era a
posição da Câmara nas di-
versas matérias. Se quise-
rem o nosso contributo es-
taremos disponíveis, mas
preservando a nossa inde-
pendência.

– Últimas palavras
para os jovens sociais-
democratas...

– Faço um apelo à parti-
cipação de todos naquelas
que são as questões impor-
tantes que se põe no futuro
do nosso concelho. Só uma
participação alargada doS
jovens pode trazer algum
valor acrescentado ao pro-
jecto de juventude que em
democracia é um direito/
dever a que nenhum de nós
deve renunciar. A JSD está
aberta a propostas vindas
de todos os quadrantes que
possam enriquecer o pro-
jecto que temos e simulta-
neamente a alternativa que
o PSD vai apresentar nas
próximas eleições.

“Em matéria
de juventude

o senhor
presidente
da Câmara

anda
há dez anos
a prometer
o mesmo”
Ricardo Sousa foi recentemente
conduzido para mais dois anos

como presidente da JSD de Espinho.
Um mandato que, ao contrário

dos anteriores que tinham apenas
um ano de duração, vai ter dois anos.

Um mandato que vai envolver
três períodos eleitorais: autárquicas,
presidenciais e legislativas. O jornal
Defesa de Espinho foi ao encontro

do líder da juventude social-democrata
para conhecer quais os objectivos

traçados para este mandato.
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A ESPE viu aprovados os
quatros novos cursos pro-
fissionais a que se candi-
datou para o triénio 2004-
2007, em concreto os de
Hotelaria/Recepção e Aten-
dimento, Turismo/Profissio-
nais de Informação Turísti-
ca, Informática/Gestão e de
Comunicação/Market ing,
Relações Públicas e Publici-
dade.

Continuará assim a esco-
la a formar jovens técnicos
intermédios em áreas ca-
renciadas de profissionais
qualificados, em particular no
tecido económico-social do
concelho de Espinho, predo-
minantemente constituído por
pequenas empresas e voca-
cionado para o turismo.

“É de realçar o elevado
número de candidatos que
mais uma vez a escola re-
gistou, o que obrigou à rea-
lização de provas de selec-
ção. A escola lamenta o fac-
to de muitos jovens não te-
rem podido ser selecciona-
dos, uma vez que o número
de vagas para os novos alu-
nos é limitado pelo Ministé-
rio da Educação.”

A escola registou, mais
uma vez, inscrições de alu-
nos não só do concelho de
Espinho, mas igualmente
dos concelhos limítrofes e
alguns até de locais mais
distantes, o que os obrigará
à procura de alojamento nas
suas imediações.

“Vai sendo alicerça-se,

assim, uma escola criada em
1990, com um projecto
educativo inovador e dinâ-
mico  e  com uma fo r te
implementação social e em-
presarial, como o comprova
o recente estabelecimento
de 163 protocolos de coo-
peração e de estágio com
igual número de empresas.”

Espinho
já tem um curso

de especialização
tecnológica

Entretanto, a ESPE viu apro-
vada também a criação de um
novo curso, denominado CET –
Curso de Especialização Tecno-
lógica de Aplicações Infor-
máticas de Gestão.

Trata-se um curso para alu-
nos com o 12º ano de escolari-
dade que atribui um diploma de
especialização tecnológica e
qualificação profissional de ní-
vel superior (nível IV) e que
permite o acesso específico ao
ensino superior, dando equiva-
lência a cadeiras de cursos do
ISESP (Instituto Superior de
Espinho) e do ISPGAYA (Insti-
tuto Superior Politécnico de
Gaia), instituições com as quais
a ESPE estabeleceu protocolos
de parceria. O curso tem a
duração de um ano lectivo mais
um período de estágio de cerca
de cinco meses numa empresa
da área formativa e formará
técnicos especialistas em apli-
cações informáticas de gestão
aos níveis da contabilidade,
fiscalidade e da gestão.

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

Escola
Profissional
de Espinho
com quatro

novos cursos

Para o triénio 2004-2007

Bagão Félix admite défice
acima dos três por cento

Crescimento
passa a prioridade

da política
económica

O ministro das Finanças,
Bagão Félix, anunciou

ontem ao país uma nova
ordem de prioridades na

política económica do
Governo, abrindo a porta
para o fim da “obsessão”
com o cumprimento do
défice público que foi a

marca da sua antecessora
no cargo.
Público

E mexe no IRS
Bagão aumenta tabaco

Diário de Notícias

Diz Santana Lopes
Rendimentos vão

diferenciar taxas na
Saúde

Correio da Manhã

Ministro da Saúde garantiu
a continuidade da

qualidade dos serviços
Utentes acusam

Governo de demagogia
na diferenciação das
taxas moderadoras

Público

Ministro propõe Acordo
Colectivo para os 31

Hospitais SA que, segundo
os clínicos, é um

“regresso” à escravatura
Governo “tira” greve

aos médicos
Correio da Manhã

A Autoridade da
Concorrência diz que a
liberalização dos preços
dos combustíveis teve

como consequência uma
redução das margens dos

agentes do sector
Liberalização
do preço dos

combustíveis fez
reduzir margens

de revenda
No relatório da avaliação

que realizou ao mercado, a
entidade sustenta, todavia,
que ainda há espaço para
novas reduções de forma a
que Portugal se aproxime

dos mercados mais
eficientes.

Público

Dois em cada
dez portugueses
encontram-se em

“risco de pobreza”,
segundo o relatório
da agência Habitat
das Nações Unidas
Pobreza ameaça

um quinto
da população
portuguesa

A União Europeia tem
registado um aumento
“dramático” da pobreza

nos últimos30 anos devido
à imutabilidade do

desemprego.
Público

No vale do Ave
Famílias

pedem apoio
Diário de Notícias

Preços
Carne desce
no produtor

e sobe
no consumidor
Correio da Manhã

Além destas,
há 744 mil arrendadas;

925 mil só com ocupação
sazonal; 978 mil

que não oferecem
habitabilidade;

2,7 milhões
são residência

do proprietário;
27 300 ficam pela
classe de barracos

550 mil
casas vazias

Correio da Manhã

Ministro diz
ser necessário
reduzir número

dos trabalhadores
do Estado

– anunciadas ainda
alterações em

alguns impostos
e portagens
nas SCUT

Bagão quer cortes
na Função Pública

Jornal de Notícias

Bagão trava expectativas
dizendo que mais 4%

na Função Pública
custariam 600 milhões

ao Estado
Aumentos abaixo

de 40 euros
Correio da Manhã

CONVERSA COM DEUS (9 dias)
Meu Deus, em Vós depositei toda a minha confiança. Vós sabeis De tudo,

Pai e Senhor do Universo, sois o rei dos reis. Vós que fizestes o paralítico andar,
o morto voltar à vida, o leproso sarar. Vós ledes minhas angústias, as minhas
lágrimas, bem sabeis, Divino amigo, como preciso alcançar de Vós esta grande
graça (pede-se a graça com a fé); a minha conversa convosco, Mestre, me dá
ânimo de viver, só de Vós espero com fé e confiança, fazei Divino Jesus que, antes
de terminar esta conversa que terei convosco durante 9 dias, eu alcance esta
graça que peço com fé, com gratidão. Publicarei esta oração para que outros que
precisam de Vós aprendam a ter fé e confiança na Tua misericórdia; ilumina meus
passos, assim como o sol ilumina o amanhecer e testemunha a nossa conversa.
Jesus, tenho confiança em Vós, cada vez mais aumenta a minha fé. Por graças
recebidas. – M.F.D.G.F.S.

Desde Euros 78.800,00
Zona habitacional.

Com lugar de garagem e arrumos.
Oferta de electrodomésticos e mobília.

Andar modelo mobilado.

T2 - MOZELOS (NOVOS)

96 240 55 15 / 256 754 354

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

ARMAZÉNS e LOJAS – Espinho
Vende-se ou Aluga-se

Z.I. ESPINHO – Rua 23 e Rua 37
Armazéns c/ áreas de 350 m2 e 600 m2

Lojas com 100 m2 e 60 m2
Atenção vende-se também Loja alugada

P/ rendimento na Rua 19 (junto ao Tribunal)

Trata o próprio: 96 424 7676 - 96 417 7996

SENHORES CONDÓMINOS
Se têm problemas nos vossos prédios, com

humidades nas paredes, terraços ou telhados, temos
soluções rápidas e eficazes com garantia. Até

alteramos o visual do prédio de velho para novo.
Não perca a oportunidade de nos contactar pelo

Tlm. 96 792 26 29
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Gipsy Maya canta por vocação e prazer, conjugando os seus atributos com o brio profissional amadurecido
por décadas de actividade. Gipsy Maya conta, por outro lado, o que lhe vai na alma, desgostoso

com “o Verão com pouca animação na minha terra, Espinho… pois claro!”

Lúcio Alberto

Já cantou em França e na
Venezuela “para os nossos emi-
grantes, com muito orgulho, e
para os franceses e vene-
zuelanos que também nos ad-
miram”. Evidenciou igualmen-
te os seus dotes artísticos nou-
tras terras longínquas. “Em
Portugal ou no estrangeiro sem-
pre com muito profissionalismo,
mas com tanta saudade… que
até sentia um grande nó na

garganta, um aperto no cora-
ção e uma vontade louca de
correr para… Espinho!”

Gipsy Maya confessa o seu
“amor louco pela minha terra”,
que “com desgosto” vê perder,
na sua óptica, a pujança sócio-
turística de outrora, recordan-
do-se com saudade “das noites
animadas de Verão em Espi-
nho!”

O cantor/músico lança o
repto “a quem de direito” para
que a animação artística volte,
num ápice, a despontar em

Espinho.
“Em plena noite de Agosto

fui surpreendido com um facto:
passava junto ao Café Palácio,
cerca das 23 horas, e vi poucas
pessoas… Que é feito da ani-
mação do Verão em Espinho?!
Não tenho nada contra o folclo-
re, mas esse até é apresentado
afastado do passeio da beira-
mar… Eu sei que o barulho da
animação musical incomoda…
Mas também sei que há proces-
sos para atenuar esse barulho!
É uma questão de vontade e de
interesse e Espinho arrisca-se a
perder definitivamente o inte-
resse de quem cá vive e de
quem nos visita. Na verdade,
até actuei neste Verão aqui ao
lado, em Gaia. E tive a oportu-
nidade de verificar que entre a
Granja e o resto do litoral de
Gaia houve um incentivo e uma
abertura à animação nocturna
ao longo do Verão. E em Espi-
nho nada ou quase nada… Tra-
balhei com satisfação e alegria
no ‘Boca Mar’, a quem tenho de
agradecer a oportunidade. Mas
não deixei de ficar triste por ver
muitos espinhenses a passea-
rem à noite pelas praias de
Gaia, porque, como os visitan-
tes, também não tinham ani-
mação em Espinho!”

No Verão espinhense

Gipsy Maya
com saudade
da animação
de outrora

ATENÇÃO DA JUVENTUDE,
EMIGRANTES, E NÃO SÓ

VENDE-SE T1 - T2 - T3
Rua 19 - Espinho – Jto. IC24 e A1

Marque a sua visita ao local
O próprio: 96 417 7996 - 96 424 7676

• PRÉDIO PRONTO A HABITAR fazer escritura
com T2 desde 82.300 Euros e com T3 desde

107.250 Euros. C/ elev., móv. coz. e ban., gar.,
electrod., piso madeira

• PRÉDIO EM INÍCIO CONSTRUÇÃO, em nova
urbanização, que ficará pronto em Agosto de 2005

com T1 desde 62.350 Euros, T2 desde 82.300
Euros e T3 desde 94.800 Euros. Áreas de 80 a 150

m2, piso madeira, elev., gar., móv. cozinha.
Aceitam-se reservas

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA
T2 + T3

ESPINHO CENTRO
PRONTO A HABITAR

Com garagem fechada

91 758 75 24 – 22 732 45 35

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
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PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

CORREIO DO LEITOR

Falta de limpeza
da zona industrial

Desde a publicação no Jornal Defesa de Espinho, de 26 de
Agosto, referente ao estado de degradação e falta de limpeza da
zona industrial de Espinho situada no final Sul da Rua 20, até ao
momento foram removidas as ervas já secas que se encontra-
vam em cima de um dos passeios; foram cortadas as ervas de
um dos terrenos por construir na Rua 20 mas só a uma distância
de 1,5 metros da berma da rua; e foi dado inicio à limpeza dos
passeios e roda pé das arvores trabalhos estes a começar quase
sempre pelo lado Norte.

As duas pessoas que estão começando a limpeza da zona de
passeios junto aos pavilhões do lado Norte e paralelos à ribeira
de Silvalde, fazem o serviço correctamente mas com o índice
produtivo muito baixo. Os mais ou menos 100 metros de passeio
já custam mais de uma semana de trabalho, pois denota-se não
haver exigências produtivas nem fiscalização dos responsáveis
da ADCE.

Por ironia, quase que posso dizer que é um tal fazer que se
faz.

A limpeza de varrimento diária das ruas e passeios da Rua
20 e Zona Industrial ao cargo de pessoas, verifica-se que
começa diariamente na Rua 20, de Norte para Sul, a partir do
cruzamento com as ruas 43/45, como o tempo do horário
especial de trabalho não chega devido a muitos factores que
acontecem durante este tempo de trabalho, que numa empresa
normal não aconteceriam, esta limpeza de “varrimento” acaba
quase diariamente na Rua 20 junto ao pavilhão da Câmara
Municipal de Espinho.

O final da Rua 20 e as ruas perpendiculares sem saída,já não
são limpas há mais de seis meses. E se por exemplo o passeio
da minha empresa do lado Norte está mais ou menos cuidado,
sou eu que procedo à sua limpeza. O passeio do lado Sul… desde
Março deste ano que ninguém corta ervas nem os limpa.

Porque é que os responsáveis da limpeza não alteram o
sistema desta? Um dia começam de Norte para Sul, no outro de
Sul para Norte e assim alternadamente se consegue um sistema
mais eficiente. Será que será necessário pessoas com cursos
universitários para implantar tal sistema?

Faço notar que nestas duas travessas sem saída devem
existir cerca de 12 empresas e cerca de 50 empregados.
Também faço notar que por parte dos empresários estes nada
exigem à autarquia e alguns deles pagam bons impostos gerais.

Uma destas empresas foi no dia 28 de Agosto de férias e
regressa nesta semana com o estado de limpeza de passeio que
a foto assim demonstra.

Tudo isto é de lamentar que a ADCE não exerça um controlo
produtivo dos seus funcionários.

E que da parte do Sr. Presidente da Freguesia de Silvalde,
onde esta zona industrial está localizada, nunca se tenha
interessado pela conservação e limpeza, criando melhores

condições de salubridade para todos que por aqui trabalham.
Por vezes, de ano em ano, manda os seus colaboradores e

equipamentos da Junta da Freguesia de Silvade limparem, mas
uns certos passeios de conveniência… Pois fotos tenho que o
comprovam.

Para concluir, informo que devido ao elevado custo de
terrenos e das infra-estruturas de electricidade, bem como ao
elevado custo de aluguer e falta de condições industriais, duas
empresas vão deixar Espinho, levando para Esmoriz e Cortegaça
cerca de 30 habitantes de Espinho.

Quanto aos terrenos devolutos nesta zona e cheios de lixo
ervas e ratos, quase tenho a certeza que quando esta zona foi
loteada, nos documentos do acordo com a Câmara Municipal de
Espinho, os proprietários dos terrenos eram obrigados a cons-
truir num curto espaço de tempo.

Como tal não acontece, estes terrenos encontram-se aban-
donados, causando um aspecto desagradável e um estado de
salubridade enorme. Terrenos estes que servem de depósito de
lixo, entulho, habitáculo de ratos, etc.

Será que os empregados e empresários e desta zona não
merecem viver sem o lixo ao seu lado e sem passeios no local
destes terrenos? Todos são obrigados a passar pela zona da rua.

Quanto a estes passeios (existentes há anos, feitos quase
todos em bloco de paralelos em granito, por exigência dos
arquitectos da Câmara Municipal de Espinho, sistema este de
construção, que obriga a um custo enorme de conservação
devido às ervas que nascem entre os blocos – alguns passeios
já danificados) a Câmara Municipal de Espinho não os poderá
repor em melhores condições como o faz no interior da cidade?

António Brito
(Silvalde)

Proprietário foi para
o Brasil e justifica-se
com congelamento

das contas bancárias
Encerraram
oito clínicas
investigadas
por fraude

Diário de Notícias

A descoberta de uma
plantação em Aveiro

confirma o aumento deste
cultivo que originou a

apreensão de 2622 pés de
canábis no ano passado

Dispara cultura
de canábis

Correio da Manhã

Em Lisboa
Carteiro

salva miúdo
caído do 3.º andar

Correio da Manhã

A arma de um dos
guardas encravou quando
enfrentava responsável

por distúrbios na festa de
Freixo de Numão (Vila

Nova de Foz Côa)
– suspeitos de crime

são pai e filho
Dois jovens

agentes da GNR
assassinados

Jornal de Notícias

Reformado, que sofre
de perturbações mentais,

pensava que a vítima
era um vizinho
(de Lisboa) que

o desafiara
Engano leva

electricista a matar
homem à facada
Jornal de Notícias

Em Pombal
Assaltantes

apontam arma
a quatro crianças
Correio da Manhã

Em Vila do Conde
Gangue armado

de pistolas, facas,
tacos e catanas
espalha o terror
Jornal de Notícias

Falso peditório para a luta
contra o cancro
População de

Mogadouro ajudou
GNR a apanhar
casal de burlões
Jornal de Notícias

Num tanque do Convento
de Santa Luzia – Requião

(Famalicão)
Freira morre

afogada
Cidade Hoje

Na Maia
Conduziu três

quilómetros em
contramão

na auto-estrada
Jornal de Notícias

Dentro de dez meses, com
a variante da EN321-1
Viajar de Baião ao

Porto em 40 minutos
Diário de Notícias

Ambiente
Avanço do mar coloca

praias da região
em risco

Jornal de Leiria

Lei do Arrendamento
Juntas de Freguesia
vão certificar casas

para arrendar
Diário de Notícias

Degradação
dos edifícios

ameaça segurança
das pessoas

Centenas de
obras ilegais

esperam solução
em Leiria

Jornal de Leiria

Conjuntura económica
será uma atenuante
a quem não cumprir

limite de 3%
Bruxelas

permite maior
gasto do Estado
Diário de Notícias

Estudo
da Direcção-Geral de

Energia mostra prejuízos
para os automobilistas
– especialista diz que
Governo não soube
acautelar efeitos da

abertura do mercado
Liberalização subiu

preço do combustível
Jornal de Notícias

A partir de Outubro,
valores são determinados
em função da cotação do

gasóleo no trimestre
Transportes

– preços revistos
cada três meses
Jornal de Notícias

Em Outubro
Táxis rejeitam

aumento
das tarifas

Diário de Notícias

Crise provoca quebras
de facturação na ordem

dos 50 por cento
China e dólar

ameaçam
indústria

de moldes
Jornal de Leiria

Em Águeda
Feira de

antiguidades
pode acabar

Soberania do Povo

Números da Comissão
Nacional de Protecção

dos Menores
em Risco assinalam
um disparo de casos

de 251 para 474
nos últimos
dois anos

Duplicam abusos
sexuais

Correio da Manhã

Em S. João da Madeira
Mulheres

maltratadas
pelos maridos

O Regional

Mau uso de misoprostol
levou ao hospital

da Amadora uma jovem
que irá ser julgasa,
no próximo mês,

em Lisboa
Caso de aborto
vai a tribunal
por denúncia
de enfermeiro

Jornal de Notícias
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Dez confidências

Sandra Soares

– Como apresentaria
o concelho a um amigo?

– Um concelho que tem
todas a infra-estruturas,
apesar da existência de al-
gumas bolsas de clandesti-
nos, que as sucessivas Câ-
maras não têm tido, por

Proprietário da centenária
Casa Alves Ribeiro

“Um
concelho
seguro,
mas…”

motivos eleitoralistas, a co-
ragem de evitar. É também
um concelho seguro, embo-
ra fosse mais seguro no tem-
po dos falecidos Porfírio,
Bouçon, Ferrer e de um pe-
queno posto da GNR.

– Quais os locais que
frequenta no concelho?

– A Rua 19, o Parque
João de Deus e as minhas

propriedades em Paramos.
– De que sente falta

em Espinho?
– De nada.
– De que forma contri-

bui para o dinamismo da
cidade?

– Mantendo a funcionar
um estabelecimento com 104
anos, com uma variedade
que, poderia dizer, difícil de
igualar em Vinhos do Porto
datados e com qualidades de
café, torrado em fábrica pró-
pria, que fazem deslocar-se a
Espinho uma clientela de elei-
ção.

– Que figura de Espi-
nho destaca pela positi-
va? Porquê?

– Mortos: Dr. Castro So-
ares (filho), Lito Gomes de
Almeida, Dr. António Pinto,
Ernesto de Oliveira, Joaquim
Moreira da Costa, Dr. Joa-
quim Rios. Vivos: Joaquim
Ferreira Dias e Carlos Lêdo
da Fonseca com quem tra-
balhei em sucessivas direc-
ções da Associação Comer-
cial de Espinho e que deram
aquela o melhor que sabi-
am, sem qualquer retorno
financeiro.

– Que figura de Espi-
nho destaca pela negati-
va? Porquê?

– Felizmente, Espinho não
tem tido figuras negativas.
Pode é ter figuras mais ou
menos dotadas.

– Académica ou Spor-

ting de Espinho?
– Sou sócio de ambas as

colectividades, há mais de 50
anos, mas não vou há muitos
anos aos espectáculos. Creio
que a Académica, nestes últi-
mos anos, tem tido um presi-
dente da Direcção acima da
média.

– Revele um momen-
to marcante, pela positi-
va, da sua vida pessoal e
profissional:

– Vida pessoal: casei com
menos de 22 anos com uma
‘senhora’ que me deu seis
filhos de muita qualidade e
me tratou sempre muito
bem.

Vida profissional: quan-
do com 40 anos passei a
trabalhar no meu estabele-
cimento como dono do mes-
mo, embora usando o nome
do meu pai, que era alta-
mente respeitado.

– Revele um momen-
to marcante, pela nega-
tiva, da sua vida pessoal
e profissional:

– Quer pessoal. Quer
profissionalmente, nunca
tive momentos negativos.

– O que espera do fu-
turo?

– Continuar a pagar mui-
tos impostos e ver os meus
oito netos serem de tão boa
qualidade como os meus fi-
lhos, ou ainda melhores, sa-
bendo honrar o nome que
lhes foi transmitido.

CORREIO DO LEITOR

Anarquia total

Infelizmente ainda há muitas pessoas que têm o (mau)
hábito de estacionar em cima do passeio e não pensar nas
consequências que este acto poderá ter.

No passado dia 4, os trabalhadores da Câmara Munici-
pal de Espinho que recolhem o lixo viram-se obrigados a
atrasar o seu trabalho por mais de uma hora devido a um
veículo estacionado em cima do passeio.

Isto passou-se na Rua 64 (que por sinal é bastante
estreita) e aconteceu com um camião do lixo. E se fosse
com um carro de Bombeiros ou mesmo uma ambulância?
As consequências seriam desastrosas! É de louvar a atitu-
de da PSP, que apesar dos seus esforços não consegue
evitar situações deste tipo, que acontecem com mais
frequência nos meses de Verão.

Os carros são deixados muitas vezes quase encosta-
dos à porta dos moradores, o que causa especial trans-
torno aos mesmos, que se vêm impossibilitados de entrar
em casa com os carrinhos de bebés e até mesmo com os
carrinhos de compras.

Este caso remonta uma vez mais para o problema da
falta de estacionamento na nossa cidade, que urge ser
resolvido.

E até lá pede-se aos cidadãos que sejam conscientes
aquando do estacionamento das suas viaturas, porque os
passeios são para os peões!!!

Ana Rita Bessa
(Espinho)

Valdemar Neves Alves Ribeiro nasceu a 26 de Dezembro de 1933 em Argoncilhe – Feira e veio para
o concelho de Espinho (Anta) com três anos de idade, embora o seu avô já tivesse casa em Espinho, para férias,
junto à igreja que o mar levou. Fez a instrução primária na Escola da Feira e o Curso Complementar de Comércio

no Colégio S. Luís. Queria seguir Económicas e Financeiras mas o seu pai não permitiu, dizendo que para o que o queria
ele já estava suficientemente preparado. Enquanto estudou sempre trabalhou na loja do seu pai que hoje é a sua

e onde trabalha o seu filho Vasco. Para a então vila de Espinho veio com seis anos. Face a não o terem deixado prosseguir
os estudos, tomou o comando da casa comercial e estabeleceu metas que considera terem sido atingidas.

Já depois de casado tirou o Curso Superior do Instituto de Francês do Porto, fez todos os cursos do Sindicato dos Empregados
de Escritório do Sul e Ilhas e o de Gestão Financeira da Dun & Bradstreet, todos com altas classificações (médias superiores

a 18 valores). Já com perto de 60 anos, fez uma pós-graduação em Gestão do CIFAG, em que teve como colegas e monitores
 figuras públicas das mais conhecidas de Portugal. Inscreveu-se com técnico de contas a 8 de Agosto de 1972 e é Técnico Oficial

de Contas com o n.º 1378, dando apoio a algumas empresas, incluindo a sua. Na política, foi vereador da Câmara Municipal
de Espinho durante oito anos, nos mandatos de Lito Gomes de Almeida e Romeu Vitó e a nível associativo exerceu cargos directivos

na Cerci, Sporting de Espinho, Bombeiros Voluntários Espinhenses, Centro Cultural Dr. Manuel Laranjeira (extinto),
Associação Comercial de Espinho, União de Associações Comerciais do Distrito de Aveiro, entre muitas outra colectividades.
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Salvé 15/09/2004
André Iven Alves

das Neves Dias Pereira
Neste teu 10.º aniversário
muito especial para nós
que sejas muito feliz,

são os votos de pais e avós.

Um De Soto

de 1930

e dois Ford A

de 1929,

foram as

grandes

atracções

da edição

de 2004

do Rallye

de Outono

Solverde

que decorreu

entre a

cidade de

Espinho

e Póvoa

do Lanhoso.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

O Clube Automóvel de Es-
pinho (CAE) e o Clube Por-
tuguês de Automóveis Anti-
gos realizaram, com o pa-
trocínio da Solverde e o
apoio da Câmara Municipal
de Espinho, a edição de 2004
do Rallye de Outono Sol-
verde, destinada a automó-
veis clássicos.

A prova que se realizou
no sábado, durante todo o
dia, percorreu um itinerário
entre a cidade de Espinho e
a Póvoa do Lanhoso, poden-

do os concorrentes desfru-
tar de uma lindíssima paisa-
gem e saborear as iguarias
tradicionais.

Após as verificações téc-
nicas e documentais, no
Hotel Solverde, na sexta-
feira, os concorrentes aca-
baram por deparar com um
pequeno contratempo, no
sábado, que, mesmo assim,
não foi impeditivo para que
a prova se desenrolasse
dentro dos trâmites previs-
tos pela organização.

A partida, que estava
prevista para a Avenida 8,
em frente ao Casino de Es-
pinho, acabou por ser trans-

De Espinho à Póvoa de Lanhoso

Paisagens
de sonho
no Rallye
de Outono
Solverde

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

ferida um pouco mais para
Nor te ,  para  a  zona da
esplanada, entre o Hotel
Praiagolfe e a Piscina Solário
Atlântico.

A pr imeira etapa do
Rallye de Outono Solverde
levou as raridades até à
Póvoa do Lanhoso e envol-
veu uma prova de regulari-
dade na famosa rampa da
Falperra. A segunda etapa,
trouxe os ‘bólides’ até Espi-
nho, com uma passagem
pela cidade de Braga e pelo
circuito Vasco Sameiro, onde
decorreu uma prova de mé-
dia horária.

Por fim, o jantar de en-

cerramento e de distribui-
ção de prémios teve lugar
no restaurante do Comple-
xo de Ténis de Espinho, na
noite de sábado.

Segundo um dos elemen-
tos da secção de automó-
veis antigos do CAE e da
organização “esta prova
decorreu bastante bem, uma
vez que foi notória a exce-
lente qualidade (valor his-
tórico e patrimonial) das vi-
aturas, pela escolha do iti-
nerário que atravessou uma
região de rara beleza e pela
excelente gastronomia tra-
dicional que pôde ser apre-
ciada”.

Vende-se
LOTE DE TERRENO
C/ 550 M2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94

Bodas de Ouro — Salvé 19/09/2004
Henrique Pereira Leite
Rosa Alves Assunção

Seus familiares e amigos vêm desejar-lhes
muitas felicidades nesta data.

Salvé 19/09/2004
Carmindo Marques Monteiro

Parabéns e felicidades
são os votos sinceros

e com saudades
do teu filho e nora,

Paulo e Paula. Mil beijos.
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OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
António Regedor

Educação
e Cultura

em Espinho
O Concelho de Espinho é dotado de 11 escolas

públicas de educação pré-escolar e de 5 escolas priva-
das. No ensino básico o primeiro ciclo tem 17 escolas
públicas, e o segundo ciclo duas escolas também públi-
cas. Para o terceiro ciclo existem quatro escolas públi-
cas e uma privada. Para o ensino secundário há duas
escolas públicas, uma privada e ainda duas escolas
profissionais. O ensino superior conta com um estabe-
lecimento.

Segundo dados do Instituto Nacional de Estatística
a partir do Ministério da Educação, em 2002/2003,
estavam matriculados 612 alunos no pré-escolar públi-
co e 290 no pré-escolar privado. No primeiro ciclo havia
1894 alunos do sector público. Estavam matriculados
981 alunos no segundo ciclo. No terceiro ciclo havia
1413 alunos no sector público e 18 no sector privado.
O ensino secundário tinha 1502 alunos do ensino
público, trinta no ensino privado e 268 a frequentar
escolas profissionais. Nove alunos estavam no ensino
superior em Espinho.

No plano cultural em Espinho há cinco jornais que
fizeram em 2002 no total 179 edições e venderam 226
930 exemplares.

No conjunto das bibliotecas de Espinho existem 88
970 documentos, e no ano de 2002 foram consultados
267 958 documentos e foram emprestados 17 066
documentos. O número de utilizadores que consulta-
ram documentos foi de 70 332, e o número de leitores
que solicitou o empréstimo de documentos foi de 3 554.

Sandra Soares (texto)
Vítor Lancha (fotos)

O programa das festas em
honra de Nossa Senhora das
Dores começou na tarde de
sexta-feira com a inauguração
oficial das iluminações e do ar-
raial, que durante todas as noi-
tes foi invadido pela animação
dos diversos grupos que aí ac-
tuaram e pelo fogo de artifício
que iluminou os céus no sába-
do à noite.

Mas, tal como já se espera-
va os momentos mais altos da
festa foram vividos no domingo
com a saída da procissão que,
este ano, ao contrário do que
vinham acontecendo, não foi
‘abençoada’ pela chuva, saindo
à rua iluminada por um bonito
sol que durante a manhã ainda
esteve envergonhado, mas à

tarde deu outro colorido a
andores e figurantes.

Durante a manhã a procis-
são não foi até à EN 109, se-
guindo pelo Lugar de Côvelos
em direcção à Capela da Nossa
Senhora das Dores, acompa-
nhada pelo grupo coral de
Silvalde e a Fanfarra de
Crestuma, mas durante a tarde
voltou ao percurso habitual,
novamente acompanhada pela
Fanfarra.

Outro momento tradicional-
mente marcante destas feitas é
a entrega <��dos tremoços
que decorreu durante a tarde
de segunda-feira.

As festas que contaram com
o apoio da Junta de Freguesia
de Silvalde, da Câmara Munici-
pal de Espinho, da Solverde e
de diversos patrocinadores,
encerraram já na madrugada
de segunda-feira.

Nossa Senhora das Dores (Silvalde)

Sem chuva…
e com

muita gente!
As festas em honra de Nossa Senhora
das Dores decorreram, este ano, com
muita animação e sem chuva, o que
atraiu muitas pessoas que assistiram

emocionadas à passagem da procissão,
na manhã e tarde de domingo,

pelas ruas de Silvalde.

No Bar Dominó
do Casino de Espinho

Onda Poética
regressa
inspirada

com “poemas
predilectos”

O Bar Dominó, do Casino de Espinho, retomou, na segun-
da-feira, o ciclo de sessões de poesia da Onda Poética que
decorre todas as segundas segundas-feiras de cada mês.

“Poemas predilectos” desafiaram os apreciadores de po-
esia a juntarem-se aos diseurs residentes da Onda Poética,
que seleccionara para aquela sessão textos de Carlos Queirós,
Joaquim Pessoa, Miguel Torga, Sophia Andresen, Florbela
Espanca, José Régio e Eugénio de Andrade, entre tantos
outros.

Com interlúdios musicais assinados pela guitarra acústica
de Carlos Andrade, a sessão (sempre com entrada livre),
encerro com a participação de espontâneos, sob temas livres.
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No Agrupamento
Sá Couto, a
Escola n.º 2
de Espinho
é a mais afectada
pelo atraso
na colocação
de professores
e o início do ano
no seu pré-escolar
teve de ser
adiado devido
à realização de obras

Sandra Soares

Em anos anteriores, logo a
seguir ao final do ano lectivo
decorria uma primeira fase
de colocação para professo-
res de quadro que queriam
mudar de escola e de quadro
de zona pedagógica, pelo que
em Agosto a maioria dos pro-
fessores estavam colocados
faltando apenas preencher
alguns horários sendo, os pro-
fessores requisitados, colo-
cados em Setembro.

Este ano, a primeira fase
apenas decorreu no início do
mês de Setembro e devido

las começaram apenas para
algumas turmas.

Para fazer face a esta si-
tuação, o órgão de gestão do
Agrupamento Vertical Sá
Couto que inclui a escola EB
2.3 Sá Couto e as escolas de
ensino pré-escolar e básico
de Espinho, Anta e Guetim,
que tinha tudo pronto para
fazer a recepção aos alunos
entre hoje e amanhã, adiou
estas actividades para a pró-
xima semana.

A presidente do órgão de
gestão Noémia Brogueira, ex-
plica que, com o objectivo de
dar alguma uniformidade ao
início das aulas nas diferen-
tes escolas foi decidido que
apenas o pré-escolar mante-
ria as actividades de apre-
sentação para hoje e ama-
nhã, enquanto que no pri-
meiro ciclo as turmas do 2.º,
3.º e 4.º ano serão recebidas
na segunda feira e as de 1.º
ano na terça. Quanto à re-
cepção das turmas do 2.º e
3.º ciclo decorre na quarta e
quinta-feira.

No caso do Ministério cum-
prir a última data divulgada
para apresentação das colo-
cações (segunda-feira), as
aulas no agrupamento Sá
Couto devem ter início no dia
a seguir às apresentações.

No Agrupamento Vertical
Domingos Capela que inclui a
escola EB 2.3 Domingos Ca-
pela e as escolas de ensino
pré-escolar e básico de
Silvalde e Paramos, a presi-
dente do seu órgão de ges-
tão, Adelina Pereira, revela
que apesar do novo adiamen-
to na apresentação da lista
de professores, foi decidido

manter a data das apresenta-
ções, que decorrem entre hoje
e segunda-feira, “até para dar
alguma satisfação aos pais,
uma vez que temos sempre
professores nas escolas”.

Quanto ao arranque efec-
tivo das aulas, caso se man-
tenha a previsão do Ministé-
rio, está tudo pronto para que
decorra logo na terça-feira.

Marinha 2
e Espinho 2
não abrem

Apesar de tudo pronto, as
responsáveis pelos dois agru-
pamentos reconhecem que há
muito não se vivia um início de
ano tão atribulado e explicam
que o maior problema resultan-
te destas indefinições são os
horários.

Adelina Pereira justifica: “Eu
nunca fiz uma distribuição de
serviço tão precipitada e cheia
de incertezas como a deste ano,
pois fizemos o planeamento e
os horários contando que os
professores tenham horários de
22 horas, mas os professores
do quadro que já deveriam es-
tar nas escolas, mas que ainda
vão ser colocados, podem já ter
vários anos de carreira, benefi-
ciando de redução de horário, o
que nos obrigará a repensar
tudo de novo, pois os horários
são como um puzzle que tem
de encaixar do princípio ao fim”.

A responsável revela que
“em termos da EB 2.3 não te-
mos problemas com o início das
aulas pois optamos por entre-
gar as Direcções de turma aos
professores da casa e o que
pode acontecer é uma turma
ter uma ou duas horas livres,

por falta de um professor. Em
relação ao primeiro ciclo, é que
há pelo menos três escolas que
estão com mais problemas, já
que sendo um regime de mono
docência poderá não haver pro-
fessor para pegar num turma”.

Está nesta situação a Esco-
la da Marinha que aos proble-
mas com a colocação de pro-
fessores acumula a necessida-
de de obras e não deve mesmo
iniciar as aulas na data previs-
ta.

Também Noémia Brogueira
refere que “esta indefinição não
é uma situação simpática, não
saber se vão ou não continuar
nesta escola causa muito stress
e inquietude nos professores, e
não é fácil para o órgão de
gestão tomar decisões nestas
condições. Mesmo assim, está
tudo pronto faltando apenas
ultimar as situações de porme-
nor resultantes das colocações
que faltam”.

No Agrupamento Sá Couto,
a EB 2.3 também vive uma
situação tranquila sendo as es-
colas de primeiro ciclo as mais
afectadas com a falta de pro-
fessores. Neste caso, Espinho 2
é a escola onde há mais horári-
os a concurso e o pré-escolar
de Anta 3 também não poderá
abrir enquanto não for coloca-
da a educadora.

Agrupamentos
a funcionar

como um todo

Em relação às actividades
a desenvolver pelos agrupa-
mentos, Adelina Pereira re-
vela que “essa é uma questão
que temos abordado cada vez
com maior intensidade, pois

acreditamos que o agrupa-
mento deve funcionar e ser
encarado como um todo, essa
é uma das mensagens que
tenho tentado passar para
professores e funcionários, o
que leva o seu tempo, mas
acredito que já temos conse-
guido alguns resultados com
o surgimento de algumas ac-
tividades e a existência de
interacção entre escolas”.

2Para Adelina Pereira,
“uma das situações que não
permite que estas coisas
avancem tão depressa é exac-
tamente a grande mobilidade
dos professores do primeiro
ciclo, pelo que no início de
cada ano temos novos inter-
locutores o que no obriga a
iniciar novamente o trabalho
desenvolvido”.

De qualquer forma, a res-
ponsável acredita que “no fi-
nal deste ano poderemos apli-
car no terreno o trabalho que
temos vindo a desenvolver,
pois os planos de actividades
são mais consistentes de ano
para ano e já existe uma liga-
ção entre as várias escolas,
mais a nível horizontal (entre
escolas do mesmo ciclo) mas
que também já surge no âm-
bito do agrupamento verti-
cal”.

Quanto ao agrupamento
Sá Couto, as actividades se-
rão definidas no Conselho Pe-
dagógico que, em reunião,
irá definir o plano anual de
actividades para o agrupa-
mento, incluindo actividades
que englobam todo o agrupa-
mento e outras actividades
específicas, enquadradas no
plano curricular de turma, a
desenvolver por cada escola.

Escolas primárias
com falta de professores

Aulas
podem

não
começar

aos erros existentes nas lis-
tas foi colocado um menor
número de professores, pelo
que neste momento faltam
professores em muitas esco-
las, enquanto que outros (do
quadro de zona pedagógica)
se encontram a colaborar nas
actividades de início do ano
enquanto esperam por nova
colocação.

Nos agrupamentos verti-
cais do concelho de Espinho
faltam bastantes professores,
em especial no primeiro ciclo
e pré-escolar, pelo que há
escolas onde o início das au-
las terá de ser adiado, en-
quanto que em outras as au-

Com o adiamento
sistemático da colocação
de professores, apesar

de prontos para iniciar o
ano lectivo, os dois

agrupamentos verticais
de escolas do concelho
de Espinho enfrentam

um início de ano lectivo
extremamente

complicado que tem
levado à consequente
redefinição de datas
para apresentações
e início das aulas. A
escola da Marinha 2,

no Agrupamento
Domingos Capela
e a de Espinho 2,
no Agrupamento
Sá Couto, são as

situações mais difíceis.
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Nossa Senhora da Ajuda
Que és nossa padroeira
Já não há quem nos acuda
Vamos sem eira nem beira

O civismo está acabado
É o salve-se quem puder
E passará um mau bocado
Quem educação tiver

A limpeza está também
A extinguir-se igualmente
Poucos, ou quase ninguém,
Cumprem seu dever de “gente”

São piores que os animais
Deixam lixo em todo o lado
Até têm prazer, os tais,
Em ver tudo conspurcado

Comem e bebem nas ruas
Cascas atirando ao chão,
Garrafas e latas suas
Para o mesmo sítio vão

Outras vezes, divertidos,
Atiram para os jardins
Esses objectos perdidos
E outras coisas afins

Partem árvores, candeeiros,
E acham imensa graça
Em grupos de desordeiros
Só espalham a desgraça

Também no estacionamento
Ninguém respeita ninguém
E quem exprime um lamento
Incomodar-se ainda tem

E se dois carros embatem
Então é que é de pasmar
Discutem e até se batem
Com palavrões de corar

Nos espaços dos peões
Muito cuidado há que haver
Pois há muitos matulões
De bicicleta a correr

Ai Nossa Senhora minha
Só vós nos podeis valer
Pois esta gente caminha
Sem quase nada saber

Fazei com que os governantes
Melhor saibam governar
E que os nossos estudantes
Tenham quem saiba ensinar

Nossa
Senhora
da Ajuda

Sandra Soares

Noémia Brogueira, do Agru-
pamento Vertical Sá Couto ,
explica que no seu agrupamen-
to estão a decorrer obras na
escola da Idanha mas, até pela
dimensão da escola, estas não
deverão afectar o funcionamen-
to normal das aulas.

O mesmo já não acontece
no edifício do pré-escolar em
Espinho 2, onde as obras para
resolver alguns problemas de
humidade que começaram esta
semana devem retardar em al-
guns dias as actividades de re-
cepção aos alunos.

Pela sua dimensão estas
são obras da responsabilidade
directa da autarquia, quanto
aos pequenos arranjos da res-
ponsabilidade do órgão de ges-
tão, estão a ser ultimados para
que tudo esteja pronto no início
do ano lectivo.

Segundo Adelina Pereira, o
Agrupamento Vertical Domin-
gos Capela tem várias escolas
que necessitam de obras, mas
é na Escola n. 2 da Marinha que
essa necessidade se sente de
forma mais premente.

A responsável revela que o
órgão de gestão está “a pressi-
onar a câmara para que tente
resolver a situação com a maior

No parque escolar
do concelho

“Há ainda
muita obra
para fazer”

Além dos problemas
com a colocação de

professores, os
órgãos de gestão
dos agrupamentos

de escolas do
concelho de Espinho
também enfrentam

as dificuldades
inerentes a um

parque escolar com
muito anos. O início
do ano lectivo deve
ser adiado no pré-
escolar de Espinho

2, onde estão a
decorrer obras, e
na Marinha 2 que

necessita de obras.

No agrupamento
Domingos Capela,
é a Escola
da Marinha 2
que tem mais
problemas com
a colocação
dos professores
e a necessidade
mais premente
de obras

brevidade até porque os pro-
blemas detectados poderão
impedir o normal funcionamen-
to da escola, pois apesar de ter
sofrido algumas obras de
beneficiação, estas não foram
bem feita e começa-se a notar
grandes problemas até de se-
gurança na escola”.

Quanto aos restantes edifí-
cios, “há ainda muita obra para
fazer pois as escolas são muito
antigas, há problemas e a ne-
cessidade de pequenas inter-
venções da responsabilidade da
Câmara, mas estes poderão ser
solucionados ao longo do ano já
que não interferem directamen-
te com o seu funcionamento”.

Com a aproximação do início do ano lectivo
à que cuidar melhor da limpeza junto

às escolas,em especial às primárias
(de que a n.º 1 de Anta é exemplo)

frequentadas pelos mais pequeninos,
sempre traquinas e curiosos

Flashes
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OPINIÃO
DEFESA DO CONSUMIDOR
Mário Frota*

Coisas
insignificantes

– proveitos
inimagináveis...

Há aparentemente coisas insignificantes a que as pessoas
se não atêm e que, em suma, revestem uma importância
excepcional.

Temo-nos dado conta, ao escrever - e fazêmo-lo com BIC
medium -, que a maior parte da tinta injectada no reservatório
fica agarrada às paredes e raras são as esferográficas que a
consomem na íntegra, já que não descola da superfície cilíndri-
ca da carga. O que por direitas contas quer significar que para
se escrever um dado texto ou num número determinado de
páginas em vez de se empregar, como seria natural, uma
esferográfica, se despendem três.

Em milhares de milhões de exemplares, a empresa, que não
aperfeiçoou os excipientes susceptíveis de permitirem que a tinta
escorra na íntegra, lucra desmesuradamente.

Nem se sabe se a coisa é ou não feita de caso pensado, i. é.,
se não haverá no facto deliberado propósito.

Mas como se trata de coisas aparentemente de somenos, não
há quem reclame...

E as vantagens do produtor crescem exponencialmente...
Conquanto se não trate de coisa móvel duradoura a que se

associe uma responsabilidade pós-contratual de dois anos (a
impropriamente denominada garantia legal do DL 67/2003, de 8
de Abril), o facto é que não pode ocorrer qualquer vício de
qualidade ou de quantidade.

E, no vertente caso, há-o manifesta, flagrantemente.
Como se trata, porém, de coisas aparentemente insignifican-

tes, não há quem levante ondas, quem reclame, quem reivindi-
que.

Há outros “truques”,  tendentes a que se consuma mais do que
se pretende.

Há uma velha técnica que serve de padrão aos profissionais
do marketing: um produtor requisitara os préstimos de um deles
de molde a que lhe desse soluções para um acréscimo de vendas
dos produtos da sua marca.

A resposta não se fez esperar: basta abrir a boca da embala-
gem - tubo ou frasco - e tudo passa por aí.

Resultado: as vendas duplicaram - alargou-se o bocal e o
consumo em excesso, supérfluo, obrigou os consumidores a
comprar o dobro para conseguirem o mesmo efeito.

E a “fórmula” está consagrada: veja-se o que ocorre com as
espumas de banho, os detergentes, os sabões líquidos...

“Grão a grão... enche a galinha o papo!”
O “Tal & Qual” refere-se à cobrança, por factura da EDP, de

11 cêntimos a mais, descoberta de um meticuloso consumidor
que não deixa os seus “débitos” por mãos alheias...

A acreditar-se no que ali se denuncia, em mais de 5
milhões e 600 mil clientes, a EDP, a 22$00 por factura,
arrecadará ao longo de um ano 1,5 milhões de contos.
Ilícita. Fraudulentamente.

Somas impressionantes para montantes tão insignifi-
cantes per capita... e por período de facturação.

A PT, no ano de 1994, efectuara o deslizamento dos
períodos de facturação. Que consequências se registaram?
Em lugar de 12 facturas / ano, a PT apresentou à cobrança
13 facturas em um só ano. Com o que arrecadou, só a título
de assinatura, em 2 milhões de assinantes, qualquer coisa
como 4 milhões de contos num inqualificável enriquecimen-
to sem causa.

Quanto não lucrou a PT com as taxas de activação que,
afinal, como contrapartida, só teve de “oferecer” chamadas
gratuitas em 13 domingos sem a restituição automática às
vítimas do que arrecadara ilicitamente?

“Grão a grão...” abarrotam de vantagens ilícitas os
agentes económicos que se prevalecem dos números
exponenciais de uma sociedade de massas!

Imprescindível é que os consumidores não confiem
sistematicamente nos seus fornecedores usuais, em parti-
cular, no quadro dos serviços de interesse geral (serviços
públicos essenciais).

Imprescindível é que nada seja deixado ao acaso... nem
sequer, a outro nível, as facturas dos restaurantes onde os
equívocos sobre o couvert também conduzem a perdas
inesperadas por parte dos consumidores...

Não se olvide:
“São os olhos do dono que guardam a vinha!...”

* presidente da APDC – Associação Portuguesa de Direito
do Consumo

Josefina Dias e Ernesto Jesus vão expor os seus trabalhos,
respectivamente, de cerâmica e de desenho/serigrafia,

no salão da Junta de Freguesia de Espinho,
a partir das 22 horas do próximo dia 24, até ao final do mês.

Manuel Proença

Josefina Dias nasceu em
Espinho e é licenciada em
Engenharia Química pela Fa-
culdade de Engenharia da
Universidade do Porto e em
Design de Equipamento e
Mobiliário pela Escola Supe-
rior de Arte e Design de
Matosinhos. Actualmente é
professora de Física e Quí-
mica na Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira.

Josefina Dias iniciou a
actividade em cerâmica em
1989/90 com o escultor José
António Nobre e frequentou
os ateliers livres da coope-
rativa “Árvore”, no Porto. A
artista completou os cursos
de fotografia, cerâmica, de-
senho e litografia. No Cen-
tro Regional de Artes Tradi-
cionais do Porto frequentou
o curso de azulejaria e pin-
tura, estando a completar,

actualmente, os cursos de
cerâmica e gravura dos ate-
liers livres da “Árvore”.

A artista espinhense parti-
cipou nas seguintes exposições
colectivas:

Escola Secundária de Ama-
rante (92/93), Auditório Muni-
cipal de Gondomar (95/96),
Galeria “Esteta” no Porto (98/
99), XX Exposição Colectiva dos
Sócios da Árvore no Porto
(2002/2003), Exposição Colec-
tiva dos Trabalhos dos Alunos
dos Ateliers Livres da Árvore
(2002/2003), Exposição Colec-
tiva dos Sócios da Árvore (2003/
2004) e Exposição Colectiva dos
Trabalhos dos Alunos dos Ate-
liers Livres da Árvore (2003/
2004).

Por seu turno, Ernesto Je-
sus, que nasceu em Lisboa e
vive em Esmoriz, é licenciado
em Artes Plásticas e Escultura
pela Faculdade de Belas Artes
da Universidade do Porto. O
artista tem o curso de Artes do

A partir do dia 24 no salão da Junta de Espinho

Cerâmica
de Josefina Dias

e desenho
e serigrafia

de Ernesto Jesus

Fogo da Escola de Artes Deco-
rativas Soares dos Reis (Porto)
e exerce as funções de chefe
dos serviços administrativos do
Agrupamento de Escolas de
Sophia de Mello Breyner, em
Arcozelo.

Ernesto Jesus participou nas
seguintes exposições colecti-
vas:

Trabalhos de desenho, pin-
tura e escultura dos alunos da
Escola Soares dos Reis no Cen-
tro Unesco do Porto (1995),
Escultura dos Alunos da Facul-
dade de Belas Artes da Univer-
sidade do Porto na “Árvore”
(1998) e Escultura e Pintura na
Escola EB 2,3 de Sophia de
Mello Breyner em Arcozelo
(2002).

A exposição colectiva de
Josefina Dias e Ernesto Jesus
poderá ser visitada pelo público
nos dias úteis, sábados e do-
mingos, das 10 às 12 horas,
das 14.30 às 17.30 horas e das
21 às 23 horas.
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Resultados Classificação
LIGA DE HONRA

Próxima jornada
19-09-2004

Chaves-Varzim ................. 0-0
Marco-Felgueiras .............. 0-0
Leixões-Alverca ................ 2-0
Maia-Sp. Espinho ......... 2-0
E. Amadora-Olhanense ..... 2-0
Naval-Ovarense ................ 1-2
Feirense-Aves .................. 1-5
Paços Ferreira-Santa Clara 2-1
Portimonense-Gondomar .. 2-1

P J V E D M-S
Paços Ferreira 6 2 2 0 0 6-2
Leixões 6 2 2 0 0 5-2
E. Amadora 4 2 1 1 0 3-1
Ovarense 4 2 1 1 0 3-2
Chaves 4 2 1 1 0 1-0
Naval 3 2 1 0 1 2-2
Aves 3 2 1 0 1 5-2
Gondomar 3 2 1 0 1 4-2
Portimonense 3 2 1 0 1 3-3
Maia 3 2 1 0 1 2-3
Olhanense 3 2 1 0 1 2-3
Feirense 3 2 1 0 1 4-6
Marco 2 2 0 2 0 1-1
Felgueiras 1 2 0 1 1 0-1
Alverca 1 2 0 1 1 1-3
Santa Clara 1 2 0 1 1 1-4
Varzim 0 2 0 0 2 2-5
Sp. Espinho 0 2 0 0 2 2-5

Chaves-Marco
Felgueiras-Leixões

Alverca-Maia
Sp. Espinho-Portimonense

Gondomar-E. Amadora
Olhanense-Naval

Ovarense-Feirense
Aves-Paços Ferreira
Varzim-Santa Clara

COMENTÁRIO
DA JORNADA
João Limas

“Lanterna
vermelha”

A segunda jornada da Liga de Honra abriu com a vitória do Maia
por 2-0 sobre o Sporting de Espinho. Com um naipe de jogadores
recém-chegados ao clube, Mário Reis tem um conjunto que ainda
pode dar que falar nesta temporada.

Numa das partidas mais aguardadas desta ronda, o derbie
entre Marco e Felgueiras, as duas formações não corresponderam,
no Estádio Avelino Ferreira Torres, às expectativas e acabaram
por dividir os pontos após um insosso 0-0.

Depois da vitória no Estádio Comendador Manuel de Oliveira
Violas, o Leixões, de José Gomes, recebeu e bateu o candidato
Alverca por 2-0 e, a par do Paços de Ferreira, já lidera a pauta
classificativa.

O Portimonense, próximo adversário dos ‘tigres’, demonstrou
que a paragem do campeonato foi benéfica, recebendo e batendo
a formação do Gondomar por 2-1.

Estrela da Amadora não teve dificuldades de maior na
recepção que efectuou ao Olhanense, que não demonstrou
argumentos para destronar o candidato à subida. A formação
tricolor acabou por vencer com um tranquilo 2-0.

No encontro entre candidatos, o Paços de Ferreira, de José
Mota, a jogar em casa, não deu muita margem de manobra à
formação do Santa Clara. Hugo Henrique ainda deu vantagem aos
insulares, mas os pacenses demonstraram porque são os mais
sérios candidatos a ocupar um dos três lugares que dão acesso à
SuperLiga, dando a volta ao marcador para vencer por 2-1.

Por último, as duas surpresas: as vitórias fora de portas da
Ovarense por 1-2 no terreno da Naval 1.º de Maio e a goleada 1-
5 alcançada pelo Desportivo das Aves no terreno do Feirense.

Na pauta classificativa o destaque vai para a liderança do
Paços de Ferreira e do Leixões com duas vitórias cada em outras
tantas partidas. Na cauda da tabela destaque para o último lugar
do Sporting de Espinho, que com zero pontos tem a companhia
do candidato a subir Santa Clara.

As emoções da II Liga estão de regresso no próximo fim-de-
semana, com o Sporting de Espinho a receber o Portimonense. O
jogo grande da jornada vai colocar frente a frente o Desportivo
das Aves e o Paços de Ferreira.

João Limas

Foi um Sporting de Espi-
nho bem diferente daquele
que defrontou o Leixões, o
que se apresentou na Maia,
quer pelo rendimento apre-
sentado quer também pelo
onze que Francisco Barão
escalonou. O Futebol Clube
da Maia também se apre-
sentou com uma linha dife-
rente daquela que defron-
tou na jornada inaugural o
Gondomar.

O Sporting de Espinho,
talvez surpreendido pela
equipa apresentada por
Mário Reis, acabou por sen-
tir nos minutos iniciais gran-
des dificuldades na marca-
ção aos homens da turma
maiata e aos 13 minutos já
se via a perder por 2-0. Dois
golos apontados por Evan-
dro na conversão de outras
tantas grandes penalidades.
Duas jogadas praticamente
tiradas a papel químico uma
da outra.

A primeira, à passagem
do minuto nove – Jean
Paulista ganha posição pelo
lado direito e Paulo Rola não
consegue desarmar o extre-
mo maiato. Este, por seu
turno, flecte para dentro da
grande área e o obriga o
central do Espinho a come-
ter falta. Perto do lance,
João Ferreira não hesitou e
apontou, bem, para a marca
do castigo máximo. Evandro
chamado a marcar não per-
doou e atirou o esférico para
o lado contrário ao que Tó
Ferreira se havia estirado.
Quatro minutos volvidos, a
cena repete-se: Jean Pau-
lista pelo direito, ganha po-
sição à cortina defensiva
alvi-negra e nem Jójó nem
os centrais aparecem. Sur-
ge Nélson vindo do meio
campo.

O capitão dos ‘tigres’

deixou-se ir na onda do ex-
tremo maiato e comete nova
falta dentro da área, à ima-
gem da primeira situação.
João Ferreira está em cima
do lance, não hesitou e,
bem, apontou para a marca
de grande penalidade. Evan-
dro chamado a converter
voltou a enganar o guardião
dos ‘tigres’.

A perder por dois golos o
técnico do Sporting de Espi-
nho mexeu na equipa – co-
locou Rolão no lugar de Nél-
son, e retirou Zacarias para
por em jogo André Cunha.
Tirando as diferenças em
termos tácticos, a postura
do Sporting de Espinho pra-
ticamente não mudou, ex-
cepção feita para uma joga-
da de combinação entre os
homens mais adiantados,
em André Cunha e Marco
Cláudio quando tabelam nas
imediações da grande área
do Maia. Porém, o remate
de Marco Cláudio acaba por
sair por cima do destino
desejado.

A formação orientada por
Mário Reis optou por gerir o
resultado escolhendo o con-
tra-ataque e se não fosse
Tó Ferreira por duas vezes a
arrojar-se aos pés, primeiro
de Sérgio Gameiro e depois
aos de Jean Paulista, o Maia
sairia para o intervalo com
um resultado bem mais con-
fortável.

Na etapa complementar,
o Sporting de Espinho to-
mou conta do jogo, de uma
forma consentida por parte
do Maia. Os jogadores alvi-
negros tentavam remar con-
tra a maré, mas o desnorte
e o excesso de individualis-
mo de alguns jogadores co-
meçou por vir ao de cima.

O Maia por seu turno
soube gerir o resultado e de
uma forma segura tentava
criar perigo à baliza de Tó
Ferreira, que à imagem do

primeiro tempo viu-se obri-
gado por uma vez a sair dos
postes para evitar que o
Maia dilatasse o marcador.
A quinze minutos do fim,
Francisco Barão ainda lan-
çou Lim nas quatro linhas,
mas não resultou.

A vitória do Maia acaba
por ser justa mas por ser ao
mesmo tempo uma vitória
que se deve essencialmente
a demérito do Sporting de
Espinho, pois os ‘tigres’ es-
tiveram muito aquém das
suas reais capacidades.

O árbitro da partida, João
Ferreira, apesar de duas
grandes penalidades assina-
ladas esteve em bom plano.
O setubalense realizou uma
exibição como lhe era exi-
gida: discreta. Pecou ape-
nas por ter perdoado a car-
tolina amarela a Paulo Rola
no lance da primeira grande
penalidade.

FC Maia, 2
Sp. Espinho, 0

Jogo no Estádio Munici-
pal Prof. Dr. Vieira de Car-
valho na Maia.

Árbitro: João Ferreira, de
Setúbal.

Árbitros auxiliares: Pais
António e Nuno Roque.

4.º Árbitro: Rui Soares.
Futebol Clube da Maia:

Márcio Paiva; Secretário,
Orestes, Carlão e Rui André;
Justiniano, Paiva e Paulo Jor-
ge; Sérgio Gameiro, Jean
Paulista e Evandro.

Subst i tu ições: Sérgio
Gameiro por Malafaia (69’),
Paulo Jorge por Bruno Novo
(79’) e Jean Paulista por
Gamboa (87’).

Disciplina: cartão ama-
relo a Rui André (82’).

Treinador: Mário Reis.
Sporting de Espinho:

Tó Ferreira; Jójó, Paulo Rola,
Filó e Rochinha; Nélson, Joel
e Marco Cláudio; Már io
Carlos, Carlos Manuel e
Zacarias.

Subst ituições: Nélson
por Rolão (22’), Zacarias por
André Cunha (22’) e Ro-
chinha por Lim (77’).

Disciplina: cartão ama-
relo a Nélson (12’) e Filó
(80’).

Treinador: Francisco Ba-
rão.

Ao intervalo: 2-0.
Marcadores: 1-0 Evandro

(9’, g.p) e 2-0 Evandro (13’,
g.p).

E já vão duas...

Após a exibição
diante o Leixões,

e as boas
indicações,

deixadas nos
encontros com o

Arcozelo e Lourosa,
esperava-se mais

do Sporting
de Espinho

nesta deslocação
ao terreno

do Maia. Depois
de duas partidas

realizadas na
presente temporada

os espinhenses
somam outras

tantas derrotas.
Em dois jogos
os ‘tigres’ já ‘
encaixaram’
cinco golos,

quatro através
de grandes

penalidades.
No encontro
da Maia, com

iluminação artificial,
as estrelas dos

‘tigres’ estiveram
ofuscadas.

Agradeceu a turma
de Mário Reis

que no primeiro
encontro em casa,
com uma exibição

quanto baste,
somou os primeiros

três pontos
da época.

T1 - T2 novos
Rua 23 (Jto. Tribunal)
Rua 20 (Jto. Tourada)

Novos - Prontos Habitar
A preços fantásticos,

c/ áreas generosas, c/ garagem.
Oferta de electrodomésticos.

Campanha especial de preços • Cond. financiamento
Vende directamente: 96 417 7996 - 96 424 7676

T4 dúplex novo
Rua 18 (Jto. Igreja)

C/ 200 m2 • Terraço c/ 30 m2

T3 usado
Totalmente renovado

Rua 19 (Jto. Forno Espinho)

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD
ADSE * PSP

Vende-se
Excelente terreno - Construção em altura em

edifício de 4 frentes - 34 apartamentos e um comércio
Arcozelo – Santa Maria Adelaide

Projectos aprovados a levantar licença.
Vende o próprio, não intermediários

962 935 291 – 965 051 598

desporto

 Penalidades
(de novo)
decisivas
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Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 38/2004,  de
19 de Setembro de 2004.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Des-
portiva:

1. FC Porto-Estoril .............. 1
2. Moreirense-Nacional ....... X
3. Penafiel-Rio Ave ............. 1
4. Beira Mar-Gil Vicente ...... X
5. Aves- P. Ferreira ............. 1
6. Gondomar-E. Amadora .... 2
7. Ovarense-Feirense .......... X
8. Felgueiras-Leixões .......... 2
9. Chaves-Marco ................ 1

10. Alverca-Maia ................... X
11. Espinho-Portimonense ..... 1
12. Varzim-Santa Clara ......... 1
13. Olhanense-Naval ............. X

TOTOBOLA

I Liga

Resultados

Gil Vicente-Boavista .......................... 0-1
Sp. Braga-FC Porto ........................... 1-1
V. Guimarães-Académica ................... 2-1
Benfica-Moreirense ........................... 2-0
Nacional-Beira Mar ............................ 2-1
Marítimo-Penafiel .............................. 3-0
Rio Ave-Belenenses ........................... 3-3
U. Leiria-Estoril ................................. 4-2
V. Setúbal-Sporting ........................... 2-0

Classificação

J V E D M-S P
V. Setúbal 2 2 0 0 6-1 6
Benfica  2 2 0 0 5-2 6
Boavista 2 2 0 0 2-0 6
Belenenses 2 1 1  0 6-3 4
V. Guimarães 2 1 1 0 2-1 4
U. Leiria 1 1 0 0 4-2 3
Marítimo 2 1 0 1 3-3 3
Nacional 2 1 0 1 3-1 3
Sporting 2 1 0 1 3-4 3
Sp. Braga 2 0 2 0 3-3 2
Rio Ave 2 0 2 0 3-3 2
Estoril 2 0 1 1 2-4 1
Moreirense 2 0 1 1 0-2 1
Académica 2 0 1 1 3-4 1
FC Porto 1 0 1 0 1-1 1
Beira Mar 2 0 0 2 3-5 0
Gil Vicente 2 0 0 2 2-4 0
Penafiel 2 0 0 2 1-7 0

Próxima jornada

Sp. Braga-V. Guimarães
Académica-Benfica

Moreirense-Nacional
Beira Mar-Gil Vicente
Boavista-V. Setúbal
Sporting-Marítimo
Penafiel-Rio Ave

Belenenses-U. Leiria
FC Porto-Estoril

II Divisão B

Zona Norte

Resultados

D. Sandinenses-Braga B .................... 1-0
Fafe-Infesta ..................................... 0-1
Fiães-Salgueiros ............................... 4-2
Lixa-Vilaverdense .............................. 0-1
Pedras Rubras-Vizela ........................ 2-2
Paredes-Lousada .............................. 2-5
Ribeirão-Freamunde ......................... 2-0
U. Lamas-Valenciano ......................... 1-0
Valdevez-FC Porto B ......................... 1-0
Vilanovense-Trofense ......................... (*)
(*) Adiado para o dia 29/09/2004

Classificação

J V E D M-S P
Fiães 3 2 1 0 9-3 7
Vizela 3 2 1 0 7-2 7
Lousada 3 2 1 0 7-3 7
Infesta 3 2 1 0 3-1 7
Braga B 3 2 0 1 5-2 6
Freamunde 3 2 0 1 5-3 6
Valdevez 3 2 0 1 4-3 6
D. Sandinenses 3 2 0 1 4-4 6
Vilaverdense 3 1 2 0 5-4 5
FC Porto B 3 1 1 1 5-4 4

Fafe 3 1 1 1 1-1 4
Ribeirão 2 1 0 1 2-1 3
Lixa 3 1 0 2 3-5 3
U. Lamas 3 1 0 2 1-4 3
Trofense 2 0 1 1 2-3 1
Pedras Rubras 3 0 1 2 4-7 1
Valenciano 2 0 0 2 0-2 0
Vilanovense 1 0 0 1 0-3 0
Salgueiros 2 0 0 2 3-7 0
Paredes 3 0 0 3 4-12 0

Próxima jornada

FC Porto B-Fafe
Freamunde-Fiães

Infesta-Vilanovense
Lousada-Lixa

Salgueiros-Paredes
Braga B-Ribeirão

Trofense-U. Lamas
Valenciano-Pedras Rubras

Vilaverdense-Valdevez
Vizela-D. Sandinenses

Zona Centro

Resultados

Abrantes-Covilhã .............................. 1-2
Benf. Cast. Branco-Pampilhosa .......... 1-0
Esmoriz-Oliv. Hospital ....................... 1-3
Fátima-Ac. Viseu ............................... 1-0
Mafra-Oliveirense .............................. 2-1
Penalva Castelo-Torreense ................ 1-3
Sanjoanense-Oliv. Bairro ................... 1-1
Tourizense-Pombal ........................... 1-1
Vilafranquense-Estarreja ................... 0-0
Caldas .....................................  (folgou)

Classificação

J V E D M-S P
Torreense 3 2 1 0 6-2 7
Fátima 3 2 1 0 4-1 7
Mafra 3 2 1 0 4-2 7
Penalva Castelo 3 2 0 1 6-5 6
Oliv. Hospital 3 2 0 1 5-4 6
Sanjoanense 3 1 2 0 5-3 5
Pombal 3 1 2 0 5-4 5
Oliv. Bairro 3 1 1 1 8-5 4
Tourizense 2 1 1 0 3-2 4
Esmoriz 3 1 1 1 4-4 4
Covilhã 3 1 1 1 3-3 4
B.C. Branco 2 1 0 1 3-3 3
Abrantes 3 1 0 2 3-3 3
Caldas 2 1 0 1 4-7 3
Estarreja 3 0 2 1 2-3 2
Oliveirense 3 0 1 2 3-5 1
Ac. Viseu 3 0 1 2 0-3 1
Vilafranquense 3 0 1 2 2-6 1
Pampilhosa 3 0 0 3 0-5 0

Próxima jornada

Ac. Viseu-Abrantes
Estarreja-Penalva Castelo
Oliv. Bairro-Vilafranquense

Oliv. Hospital-Benf. Cast. Branco
Oliveirense-Fátima

Pampilhosa-Tourizense
Pombal-Caldas
Covilhã-Esmoriz
Torreense-Mafra

Sanjoanense (folga)

III Divisão

Série A

Resultados

Vianense-Cabeceirense ..................... 3-0
Sandinenses-Taipas .......................... 2-1
Esposende-Torcatense ...................... 1-0
Santa Maria-Oliveirense ..................... 1-3
Mirandela-Valpaços ........................... 1-1
Monção-Bragança ............................. 1-0
Cerveira-Joane ................................. 0-0
Merelinense-Ponte da Barca .............. 2-0
Maria da Fonte-Neves FC .................. 4-0

Classificação

J V E D M-S P
Oliveirense 2 2 0 0 5-1 6
Valpaços 2 1 1 0 5-2 4
Vianense 2 1 1 0 3-0 4
Sandinenses 2 1 1 0 3-2 4
Monção 2 1 1 0 2-1 4
Cerveira 2 1 1 0 1-0 4
Merelinense 2 1 0 1 2-1 3
Maria da Fonte 2 1 0 1 4-1 3
Esposende 2 1 0 1 1-2 3
Cabeceirense 2 1 0 1 1-3 3
Neves FC 2 1 0 1 1-4 3
Joane 2 0 2 0 1-1 2
Mirandela 2 0 2 0 1-1 2
Taipas 2 0 1 1 1-2 1
Torcatense 2 0 1 1 1-2 1

Bragança 2 0 1 1 0-1 1
Ponte da Barca 2 0 0 2 0-3 0
Santa Maria 2 0 0 2 2-7 0

Próxima jornada

Bragança-Cerveira
Cabeceirense-Neves FC

Joane-Merelinense
Oliveirense-Mirandela

Ponte da Barca-Maria da Fonte
Taipas-Esposende

Torcatense-Santa Maria
Valpaços-Monção

Vianense-Sandinenses

Série B

Resultados

Mogadourense-Aliados Lordelo .......... 0-1
Leça-Pedrouços ................................ 3-2
Cinfães-Rebordosa ............................ 0-1
Padroense-Famalicão ........................ 2-4
Santa Marta-Vila Real ........................ 1-2
Tirsense-Rio Tinto ............................ 1-0
Valonguense-Canedo ........................ 1-2
Canelas Gaia-Ermesinde ...................... —
S. Pedro Cova-Torre Moncorvo .......... 3-2

Classificação

J V E D M-S P
Famalicão 2 2 0 0 5-2 6
Vila Real 2 2 0 0 4-2 6
Canedo 2 2 0 0 3-1 6
Leça 2 1 1 0 4-3 4
S. Pedro Cova 2 1 1 0 3-2 4
Rebordosa 2 1 1 0 2-1 4
Aliados Lordelo 2 1 1 0 1-0 4
Ermesinde 1 1 0 0 4-1 3
T. Moncorvo  2 1 0 1 5-3 3
Pedrouços 2 1 0 1 4-4 3
Tirsense 2 1 0 1 1-1 3
Santa Marta 2 0 1 1 2-3 1
Rio Tinto 2 0 1 1 1-2 1
Mogadourense 2 0 0 2 1-3 0
Cinfães 2 0 0 2 0-2 0
Padroense 2 0 0 2 3-6 0
Canelas Gaia 1 0 0 1 0-3 0
Valonguense 2 0 0 2 2-6 0

Próxima jornada

Aliados Lordelo-Torre Moncorvo
Canedo-Canelas Gaia

Ermesinde-S. Pedro Cova
Famalicão-Santa Marta

Mogadourense-Leça
Pedrouços-Cinfães

Rebordosa-Padroense
Rio Tinto-Valonguense

Vila Real-Tirsense

Série C

Resultados

Santacombadense-Satão ................... 2-0
S. João Ver-Nelas ............................. 1-2
Gafanha-Castro Daire ........................ 0-0
Milheiroense-Anadia .......................... 2-2
Souropires-Avanca ............................ 0-1
Poiares-Cesarense ............................ 0-1
Social Lamas-Arrifanense .................. 2-0
Valecambrense-U. Coimbra ............... 1-2
Tocha-Águeda .................................. 2-0

Classificação

J V E D M-S P
U. Coimbra 2 2 0 0 5-1 6
Cesarense 2 2 0 0 5-2 6
Santacombad. 2 2 0 0 4-1 6
Milheiroense 2 1 1 0 3-2 4
Tocha 2 1 0 1 2-1 3
Nelas 2 1 0 1 3-3 3
Avanca 2 1 0 1 1-1 3
Social Lamas 2 1 0 1 2-3 3
Sátão 2 1 0 1 1-2 3
Castro Daire 2 0 2 0 2-2 2
Anadia 2 0 2 0 2-2 2
Gafanha 2 0 2 0 0-0 2
S. João Ver 2 0 1 1 3-4 1
Valecambrense 2 0 1 1 2-3 1
Poiares 2 0 1 1 1-2 1
Arrifanense 2 0 1 1 1-3 1
Águeda 2 0 1 1 1-3 1
Souropires 2 0 0 2 2-5 0

Próxima jornada

Anadia-Souropires
Arrifanense-Valecambrense

Avanca-Poiares
Castro Daire-Milheiroense
Cesarense-Social Lamas

Nelas-Gafanha
Santacombadense-S.J. Ver

Satão-Águeda
U. Coimbra-Tocha

Naturalmente insatisfeito
com o resultado obtido na
partida, o técnico do Sporting
de Espinho referiu:

“Cheguei ao balneário e
dei os parabéns aos meus
jogadores, pois saímos daqui
com um mau resultado mas
de com a cabeça levantada.
Continuamos a acreditar que
a jogar desta forma iremos
com certeza trilhar outros
caminhos e à procura de ou-
tra posição na tabela clas-

sificativa. Voltamos a jogar
bem, mas voltamos a sofrer
golos de grande penalidade.
Em dois jogos temos quatro
grandes penalidades assina-
ladas. Não quero culpar nin-
guém. Penso que também
temos alguma culpa disso,
pelo menos alguma inex-
periência demonstrada pelos
jogadores. Mas são situações
que nos vão alertando para o
facto de que temos que estar
atentos a muitas coisas. E

que nos ‘dizendo’ que preci-
samos de continuar a traba-
lhar para resolvermos.”

Depois dos golos…
“Tomamos conta do jogo,

é certo que por consentimen-
to do Maia, mas não conse-
guimos fazer golos. A vitória
do Maia só é justa se levar-
mos em linha de conta que o
Maia fez dois golos e nós ne-
nhum. Pelo desenrolar do
jogo, em termos de jogo jo-
gado, penso que é uma der-
rota injusta.”

E agora?
“Apesar da derrota conti-

nuamos a creditar que temos
condições para fazer um bom
campeonato”.

Mário Reis:
“Fizemos coisas

muito boas”

Contrastando com Francis-
co Barão, Mário Reis compare-
ceu na sala de imprensa com
um sorriso de orelha a orelha, e
demonstrando a sua satisfação
pelo resultado:

“Foi uma boa vitória. Sa-
bíamos que iríamos defrontar
uma equipa orientada por um
bom treinador e constituída por
bons jogadores e que nos iam
criar inúmeras dificuldades.
Tanto nos como o Espinho,
perdemos o primeiro jogo e a
ansiedade de vencer apode-
rou-se neste interregno dos
jogadores. Era importante que
nós alcançássemos a vitória já
diante o Espinho. Felizmente
conseguimos. Fizemos coisas
muito boas durante os noventa
minutos. Não conseguimos che-
gar ao terceiro golo, mas tenho
que dar os parabéns aos meus
jogadores, porque estão a ca-
minhar para o seu melhor”.

João Limas

Francisco Barão acredita na recuperação

“Pelo
desenrolar

do jogo
penso

que é uma
derrota
injusta”

Foto SUSANA CAMPOS
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OS ‘TIGRES’ AO RAIO X

Tó Ferreira: De longe o
melhor em campo por parte
dos ‘tigres’. O Sporting de
Espinho deve ao guarda-re-
des não ter saído da Maia
com um resultado mais pe-
sado na bagagem. Seguro
entre os postes e muito in-
teligente nas saídas, por três
vezes, jogando como um au-
têntico libero, evitou que o
Maia dilatasse o marcador.
Nos dois golos sofridos pou-
co ou nada poderia fazer.
Grande exibição!

Jójó: O lateral do direi-
to do Sporting de Espinho
foi surpreendido com a ve-
locidade do extremo esquer-
do Jean Paulista. Jójó teve
algumas dificuldades; os
dois lances que originam as
grandes penalidades são do
seu lado. Com a entrada de
Rolão, Jójó ficou mais solto
e por diversas vezes tentou
lutar contra a maré.

Paulo Rola: Uma exibi-
ção aquém das expectati-
vas. Quer na partida com o
Leixões quer nos dois en-
contros de preparação, com
o Arcozelo e o Lourosa, Pau-
lo Rola havia sido dos me-
lhores em campo. Porém,
na partida com o Maia, o
central sentiu inúmeras di-
ficuldades para travar o ím-

André
Cunha

deu luta…
mas valeu

Tó
Ferreira!

peto atacante dos maiatos.
Exemplo disso mesmo aca-
bou por ser o lance da pri-
meira grande penalidade
sobre Jean Paulista. A partir
deste lance,  onde João
Ferreira lhe perdoou a car-
tolina amarela, e com a en-
trada de Rolão, apareceu
mais no jogo, utilizando a
velocidade para fazer a do-
bra aos laterais que subiam
no terreno. Nas vezes a que
foi chamado a intervir para
travar Evandro, conseguiu
quase sempre levar a me-
lhor. Mas esperava-se um
pouco mais de Paulo Rola.

Filó: Uma exibição cheia
de sobressaltos por parte
do centra l  dos ‘ t igres ’ .
Evandro, ponta-de- lança
possante, acabou por apa-
recer por diversas vezes na
sua área de acção. Porém, o
central acabou por estar
bem. Pecou a uma determi-
nada altura do jogo por exa-
gerar no bombeamento de
bolas para a frente. Na par-
te final da partida, subiu no
terreno na tentativa de fa-
zer uso do seu jogo aéreo.

Rochinha: O encontro
de preparação com o Lou-
rosa já fazia prever que
Rochinha fosse chamado ao
onze titular em detrimento

de Ricardo Correia. No en-
tanto, o lateral esquerdo
apareceu um pouco preso
de movimentos e a frescura
física não foi o seu ponto
forte. Apareceu algumas
vezes a tentar desequilibrar
em missões ofensivas, mas
sem resultados práticos. A
substituição aos 77’ pecou
por tardia.

Nélson: Vinte minutos
em jogo e uma grande pe-
nalidade cometida. Pouco
mais fez o capitão. Quando
começou a acertar na mar-
cação aos homens que na
sua área de acção se movi-
mentavam, Nélson foi ao
sector mais recuado come-
ter uma grande penalidade
sobre Jean Paulista. Se ti-
vermos em linha de conta a
experiência de Nelson, não
se percebe a entrada do 14
dos ‘tigres’ sobre o avança-
do do Maia. Foi uma das
vítimas da troca táctica de
Francisco Barão após o se-
gundo golo.

Joel: A grande surpresa
no “onze” titular. Pratica-
mente arredado da pré-tem-
porada, devido a lesão, o 20
do Sporting de Espinho me-
receu a confiança de Fran-
cisco Barão para a titula-
ridade frente ao Maia. De-

monstrou, a espaços, alguns
rasgos de qualidade, cor-
reu, destruiu e fintou, mas
sem resultados práticos.
Está muito longe do Joel da
temporada passada.

Marco Cláudio: O ma-
estro do Sporting de Espi-
nho teve sobre si uma mar-
cação impiedosa de Jus-
tiniano. O centro-campista
do Maia não deu um palmo
de espaço a Marco Cláudio,
optando várias vezes por
entradas à margem da lei. O
10 do Sporting de Espinho
ressentiu-se e pouco ou
nada produziu, excepção
para um remate, após com-
binação com André Cunha,
já nos instantes finais da
etapa inaugural.

Mário Carlos: Chegou,
treinou e mereceu a confi-
ança de Francisco Barão
para entrar de início. Mário
Carlos, já nas duas sema-
nas de treino, tinha demons-
trado que era um médio ala
rápido, móvel e bom de pés.
Todavia, nesta partida com
o Maia perdeu-se por diver-
sas vezes em jogadas indi-
viduais. Foi dos que mais
rematou à baliza do Maia,
mas sem resultados práti-
cos. Uma exibição esforça-
da.

Zacarias: Francisco Ba-
rão quis aproveitar a sua
experiência e mobilidade na
frente de ataque. A par de
Nelson, acabou por ser víti-
ma da mudança táctica que
o técnico alvi-negro adop-
tou. Durante os vinte e pou-
cos minutos que esteve em
campo pouco se viu.

Carlos Manuel: Está
uns furos abaixo daquilo que
ser ia esperar do 23 do
Sporting de Espinho. Encos-
tado à ala direita do ataque,
Carlos Manuel poucas vezes
se conseguiu l ibertar da
marcação do lateral esquer-
do Rui André. Com a bola
nos pés perdeu-se, uma vez
mais em individual ismos
desnecessários. Já nos ins-
tantes finais, conseguiu um
remate perigoso às malhas
laterais da baliza maiata.
Não justificou a aposta de
Franc isco Barão para o
“onze” titular.

André Cunha: A par de
Tó Ferreira, a melhor exibi-
ção do Sporting de Espinho.
Não é um avançado que pro-
meta muitos golos, mas é
um jogador que com o seu
trabalho e entrega desgasta
uma defesa. Os possantes
defesas-centrais do Maia,
Orestes e Carlão, viram-se

negros para segurar André
Cunha. Muito bom de pés e
a trabalhar de costas para a
baliza. A linha avançada do
Sporting de Espinho ganhou
mais consistência após a sua
entrada e o quarteto defen-
sivo maiato ficou mais aten-
to. Tem qualidade para ser
primeira opção.

Rolão: Entrou para o
lugar do capitão Nélson e
para transfigurar a táctica
defensiva do Sporting de
Espinho. Acabou por ficar
encarregue de seguir aten-
tamente os homens do Maia
que evoluíam pelas faixas.
Mesmo não sendo um joga-
dor veloz, demonstrou uma
excelente leitura de jogo e
foi mais um para travar o
ímpeto atacante do Maia.
Nos lances de bola parada
tentou dar o seu contributo
ao sector mais ofensivo.
Exibição positiva.

Lim: Esteve em campo
praticamente quinze minu-
tos. Uma entrada discreta
do ‘gigante’. Levou instru-
ções para se colocar no meio
dos centrais para tentar ti-
rar proveito da sua estatura
e do seu jogo aéreo. Poucos
foram os lances em que es-
teve em acção.

João Limas

Desde Euros 76.000,00
A 2 km da entrada IC1/A1.

Com lugar de garagem e arrumos.
Oferta de electrodomésticos.

Andar modelo mobilado.

T2 - ESMORIZ (NOVOS)

96 240 55 15 / 256 754 354

MORADIAS T3
GRANJA

100 mts. da praia
Garagem para 3 viaturas

22 732 45 35 – 91 758 75 24

Foto SUSANA CAMPOSFoto VÍTOR LANCHA
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Gorado
o empréstimo
ao Pampilhosa

Pisco
tenta
agora
a sorte

no Lourosa
O jovem espinhense Pis-

co, médio defensivo lança-
do na equipa sénior por
António Jesus e que na tem-
porada transacta chegou a
incorporar a equipa orien-
tada por Francisco Barão,
encontrava-se sem clube –
s i tuação desencadeada
após a tentativa de emprés-
timo, falhada, ao Pampi-
lhosa.

No entanto, parece ter
surgido uma luz ao fundo
do túnel para Pisco relançar
a sua ainda curta carreira.
O Lourosa abriu-lhe as por-
tas para mostrar o que vale.

É certo que este ingres-
so de Pisco no grupo de
trabalho do Lourosa não
tem qualquer tipo de com-
promisso e poderá mesmo
em nada dar, mas certo é,
também, que a formação
de Lourosa procura um jo-
gador com as característi-
cas de Pisco.

João Limas

Campeonato
distrital

Juniores
do Sporting
de Espinho
arrancam

com
derrota

A equipa júnior do Spor-
ting de Espinho iniciou da
pior maneira possível o
Campeonato Distrital de
Aveiro. Os espinhenses, sob
a orientação de Joaquim
Rodrigues, receberam e fo-
ram batidos em pleno cam-
po do Golfe, por 0-1, pela
formação Fiães.

Por seu turno, a forma-
ção de juvenis, orientada
por José Amadeu realizou a
sua partida de apresenta-
ção, defrontando a vizinha
Oliveirense. Os espinhenses
acabaram por não ir além
de um empate a duas bo-
las, mas deixaram boas in-
dicações para a época que
aí está à porta.

Ainda no que toca ao
departamento de futebol ju-
venil do Sporting de Espi-
nho, há a realçar que os
iniciados B realizaram um
tre ino conjunto com o
Leverense e que as escolas
‘A’ e ‘B’ treinaram com o
Lourosa.

João Limas

O encontro de
domingo vai colocar

frente a frente,
no Estádio

Comendador Manuel
de Oliveira Violas,
dois clubes com

tradições
no panorama
futebolístico
português –

Sporting de Espinho
e Portimonense.

E os espinhenses,
depois de duas

derrotas em outros
tantos encontros,

estão praticamente
proibidos

de perder pontos.

João Limas

Francisco Barão refere:
“Prevejo para este encon-

tro com o Portimonense uma
vitória nossa. É altura de ser-
mos mais realistas e de colo-

carmos dentro das quatro li-
nhas todo o nosso real valor.
Temos que alcançar pontos.
Queremos pontuar, se possível
a jogar bem, mas se não conse-
guirmos aliar uma boa exibição
à vitória não estamos muito
preocupados… Queremos, te-
mos e vamos vencer. Chega de
boas exibições e de maus resul-
tados, temos que deixar o fato
de gala e vestir o fato-macaco
para amealharmos pontos”.

Do encontro do Leixões para
o jogo com o Maia, o técnico do
Sporting de Espinho fez mexi-
das no onze titular. Agora em
vésperas da partida com o
Portimonense, ainda não defi-
niu se vai voltar a mexer no
‘onze’:

“A primeira análise que fi-
zemos nesta semana e depois
de analisarmos os dois resulta-
dos para o campeonato passa-
va por fazer uma mexida acen-
tuada no ‘onze’. No entanto,
voltamos a pensar e ainda não
sabemos se vamos ou não
manter a espinha dorsal dos

encontros com o Maia e com o
Leixões. As exibições dos joga-
dores, como referi no final do
jogo com o Maia, deram-nos
garantias de que as coisas vão
melhorar em termos de resul-
tados. Agora, os jogadores têm
de colocar em campo outra
postura. Têm que vestir o fato-
macaco. Mais importante que
as exibições são os pontos con-
quistados e nós ainda não te-
mos nenhum.”

Para Francisco Barão, o
encontro com o Portimonense
ultrapassará o futebol…

“Este jogo vai marcar o meu
reencontro com o Pacheco (trei-
nador principal), com o Rui
Manuel (adjunto) e com o mas-
sagista que ainda é do meu
tempo, o Zé Manuel. São três
amigos, mas durante o jogo
são meus inimigos... Depois do
jogo ter terminado, vamos com
certeza desfrutar de toda a
nossa amizade. É este o espíri-
to que os jogadores têm que
ter. Durante os jogos não pode
haver amizades…”

António Pacheco:
“É pena que o empate
não sirva a nenhuma

das equipas”

Os algarvios, que no campo
desportivo na temporada
transacta foram despromovidos
à II B, acabaram por ser
repescados para a Liga de Hon-
ra em virtude dos problemas
que atingiram o Salgueiros. E
por isso tudo aquilo que à par-
tida estava previsto para a pre-
sente temporada acabou por
ser revisto.

Na ronda inaugural o
Portimonense saiu derrotado do
derbie algarvio diante o Olha-
nense. Já no último fim-de-
semana, os pupilos de António
Pacheco receberam e bateram
o Gondomar por 2-1.

Para esta deslocação a Es-
pinho, o técnico do Portimo-
nense refere:

“Encaro esta partida com o
Sporting de Espinho da mesma
forma que encarei as que já
realizamos com o Olhanense e
com o Gondomar. Aliás, encaro
este jogo de igual modo que
vou encarar os restantes que
temos pela frente. Encaro-o
com seriedade e com esperan-
ça de trazer para Portimão um
bom resultado. Perante os ob-
jectivos que temos, todos os
pontos que conseguirmos
amealhar são ouro. Vamos com
o pensamento na vitória.”

E prosseguindo a sua
antevisão:

“Temos uma equipa com-
posta por muitos jovens e
que até ao momento ainda
não encontrou o entro-
samento que desejávamos.
Porém, em termos de em-
penhamento e vontade de
vencer vamos ter no domingo
em Espinho um Portimonense

na máxima força. Quer o
Portimonense quer o Sporting
de Espinho são duas equipas
equilibradas, daí julgar que a
vontade o querer e algum
valor individual de um ou ou-
tro jogador, de um lado ou de
outro, possam ser os factores
decisivos no apuramento do
vencedor”.

Para além de ter a parti-
cularidade de colocar frente a
frente dois nomes históricos
do futebol português, este é
um jogo que para António
Pacheco representa algo mais
do que o futebol:

“Esta visita a Espinho tem,
para mim, alguma nostalgia.
O Sporting de Espinho, não
me perguntem porquê, é um
clube com o qual eu simpati-
zo. É um clube que eu, en-
quanto jogador, defrontei al-
gumas vezes. É um clube ori-
entado por um grande amigo,
Francisco Barão, que já foi
meu companheiro aqui no
Portimonense. O meu adjun-
to já foi jogador do Sporting
de Espinho. Tenho um joga-
dor na equipa que já vestiu as
cores desse clube… Por tudo
isto, espero que seja um bom
espectáculo de futebol. É
pena que o empate não sirva
a nenhuma das equipas”.

Artur Soares Dias
é o árbitro

Neste jogo entre históricos,
o homem do apito vai fazer
uma curta viagem até ao Está-
dio Comendador Manuel de
Oliveira Violas. Artur Soares
Dias, filho desse nome do pas-
sado da arbitragem portugue-
sa (Soares Dias), viaja desde a
cidade ‘invicta’ e será auxiliado
por João Santos e por António
Neiva.

Barão e o Sp. Espinho-Portimonense

“Temos
que vestir

o fato-
-macaco”
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João Limas

Através de um comunicado,
a secção de voleibol do Sporting
de Espinho explica a extinção
da equipa sénior feminina:

“Depois de uma reunião
efectuada com as atletas e téc-
nicos no passado dia 1 deste
mês, nada fazia prever que após
uma semana de treinos fos-
semos assistindo quase a uma
debandada geral das nossas
atletas. De facto, saíram oito
jogadoras da equipa da época
anterior. Por isso, e só por isso,
entendemos que não estavam
reunidas as condições mínimas
para se fazer uma equipa com-
petitiva para participar no Cam-
peonato”.

Quanto à equipa júnior fe-
minina, o documento diz o se-
guinte:

“Relativamente às juniores,
a nossa decisão inicial foi a de
não inscrever a equipa porque
foi assumido integrar as atletas
na equipe sénior para lhes pro-
porcionar uma evolução com
mais qualidade. Porém, a mai-
oria das atletas acabaram por
não aderir à nossa proposta de
integração e optaram por jogar
noutras equipas na categoria
de juniores”.

Para além de demonstrar
pesar pelo facto de não reunir
condições para inscrever as
equipas femininas de seniores
e juniores o elenco directivo da
secção de voleibol do Sporting

de Espinho acentua o tom críti-
co quando explica a extinção
da equipa júnior masculina:

“A coisa foi muito diferente
e para pior. De facto, ainda
antes do início da época chega-
ram-nos rumores de que al-
guns contactos estariam a ser
feitos aos nossos atletas. Tí-
nhamos a consciência de que
era um grupo de bons jogado-
res como prova a brilhante épo-
ca que terminou onde lhes fal-
tou um ‘set’ no jogo para serem
campeões nacionais. Este gru-
po de atletas que se iniciaram
nos nossos escalões de forma-
ção onde foram várias vezes
campeões tinha potencialidades
para continuar este ano na sen-
da das vitórias.

Mas, a verdade é que já
com a época em curso sofre-
mos um verdadeiro ataque
na nossa equipa. Ataque esse
que foi protagonizado pelo
treinador de juniores do
Esmoriz, Miguel Pinheiro que
através de telefonemas fei-
tos aos nossos jovens atletas
os convidou para jogar no
Esmoriz. Já agora, porque
factos são factos, os atletas
em causa foram o Luís
Godinho, o José Macedo e o
Jorge Monteiro.

Antes, já o nosso atleta
Pedro Figueiredo através de
uma reunião havida com o seu
pai tinha posto as coisas de
uma forma completamente im-
possível de alguma solução de
entendimento. Na verdade se-

José Leitão e a extinção de três equipas de voleibol no Sporting de Espinho

“Já com a época
em curso
sofremos

um verdadeiro
ataque à

nossa equipa”
A secção de voleibol do Sporting de Espinho

sofreu um rude golpe nos últimos dias. Depois da decisão

técnica, já no final da temporada passada, em extinguir

a equipa ‘B’ de seniores masculinos o Sporting de Espinho

para esta época de 2004/2005 não vai inscrever três equipas

– seniores femininos e as de juniores masculinos e femininos.

ria ou o Pedro Figueiredo ou o
nosso treinador principal Rui
Pedro Silva. Curiosamente essa
conversa aconteceu na mesma
reunião onde lhe ia ser propos-
ta a integração no plantel sénior
jogando na equipa dos juniores.
De salientar que também o nos-
so atleta João Fidalgo nos soli-
citou com toda a correcção a
sua cedência para o Clube
Académico de Espinho que foi
evidentemente aceite. Por tudo
isto, os outros atletas solicita-
ram a sua dispensa para actu-
arem noutros clubes”.

A secção de voleibol do
Sporting de Espinho termina
este comunicado afirmando que
“vamos continuar com a aposta
forte na nossa formação sendo
certo que continuaremos a ser
grandes. O Sporting de Espi-
nho é muito mais que um clube.
O Sporting de Espinho é uma
paixão”.

Jantar
de confraternização

José Leitão e seus pares
realizaram um jantar de con-
fraternização entre dirigentes
da secção de voleibol e a comu-
nicação social. Tratou-se de
uma iniciativa que o responsá-
vel máximo pela secção de vo-
leibol do Espinho pensa que
“vai ajudar a fomentar e a for-
talecer uma relação que eu
gostava que fosse de amizade
entre nós, e a comunicação
social”.
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Formação para Candidatos a Formadores,
Formadores e Docentes

 Sensibilização à Igualdade de Oportunidades (14 horas, Setº/Outº)

 Aperfeiçoamento em Igualdade de Oportunidades (60 horas, Outº/Novº)

 Formação de Formadores em Igualdade de Oportunidades (90 horas, Novº/Dezº)

 Formação Gratuita

 Subsídio de Alimentação

 Horário Pós-Laboral

Informações/Inscrições:

(POEFDS – Programa Operacional Emprego, Formação e Desenvolvimento Social)

Instituto Superior de Espinho
Rua 36, n.º 297 – Apartado 443  •  4501-868 Espinho
Telf: 22 732 26 24  •  Fax: 22 733 10 85
E-mail: isesp@isesp.pt

F S E

Andebol do Sporting de Espinho

Jogos
que servem
de treino

A equipa de andebol do Sporting de Espinho continua a
sua preparação rumo à disputa do campeonato da Liga.
Durante a última semana, os pupilos de Ricardo Tavares
cumpriram duas partidas – uma mais encarada como treino
diante a formação do Água Santas. O espírito de levar este
duelo como um treino foi tal que nem o resultado foi fixado
ou levado em conta…

O técnico dos ‘tigres’ comentou este treino conjunto
realizado com a formação do Águas Santas:

“Foi um treino extremamente positivo. Quando falamos
do Sporting de Espinho, falamos de uma equipa muito
jovem constituída por jovens que têm muita vontade de
aprender. E estes treinos com equipas com outra ‘estaleca’
permitem treinar mas essencialmente aprender”.

Ricardo Tavares acrescentou:
“Nós ainda temos muito trabalho pela frente, mas de

treino em treino vamos melhorando. Temos uma equipa
com jogadores empenhados, logo o trabalho vai surgindo,
agora não podemos é querer que o trabalho apareça de um
dia para o outro”.

Já durante o fim-de-semana, o Sporting de Espinho foi
a equipa convidada para a apresentação do Módicos. O
resultado acabou por se fixar num empate a 30 entre
espinhenses e gaienses.

Neste duelo, Ricardo Tavares ficou satisfeito com o
sector ofensivo mas nada contente com a defesa:

“Estivemos muito bem no ataque mas na defesa falha-
mos redondamente. Este empate que alcançamos diante o
Módicos acaba por resultar do processo de construção de
uma identidade colectiva que estamos a tentar incutir nos
jogadores, neste caso concreto no sector defensivo. Foi
mais um jogo, mais um treino em que evoluímos em alguns
aspectos. Acima do resultado está o entrosamento da
equipa e o melhoramento em algumas situações de jogo
que nos treinos temos trabalhado”.

À hora de fecho desta edição do jornal Defesa de
Espinho, os ‘tigres’ preparavam-se para defrontar uma das
formações com maior cotação no andebol nacional e até
internacional – o ABC.

João Limas

João Limas

O treinador academista,
António Pinto considera que
“os trabalhos da equipa
sénior estão a decorrer den-
tro daquilo que é o previsto
até agora, sem lesões de
monta, e com o grupo a
responder bem, quer no as-
pecto físico quer no aspecto
anímico”.

Segundo António Pinto
“até à presente data a equi-
pa da Associação Académica
de Espinho só realizou um
jogo de preparação indo ini-
ciar-se nesta semana o ciclo
de jogos de pré-temporada.
No primeiro jogo de prepa-
ração, na apresentação da
equipa do Hóquei dos Car-
valhos aos sócios, o jogo foi
o possível atendendo a que
a equipa da Associação

Académica de Espinho ter-
minava a sua primeira se-
mana de trabalho com pa-
tins. Deu para sentir as difi-
culdades de integração dos
novos jogadores a um con-
junto que transitou quase
na totalidade da época an-
terior. No entanto, ainda há
tempo para se concretizar
com sucesso essa inte-
gração.

Quanto ao resultado este
fo i  de  4 -3  a  f avo r  da
Académica de Espinho com
golos de Paulo Almeida, Fi-
lipe Peralta (2) e de André
Pinto” – refere o treinador.

Apesar de ainda não que-
rer avançar com prognósti-
cos, relativamente ao ren-
dimento da Académica de
Espinho nesta temporada
2004/2005 entre os gran-
des do hóquei em patins
português, António Pinto lá
no fundo tem um objectivo
a atingir:

“De momento é difícil
prognosticar aquilo que esta
equipa poderá fazer uma vez
que em todas as equipas da
I divisão houve muitas me-
xidas e como tal é difícil,
para já, fazer prognósticos
daquilo que poderemos fa-
zer, mas como é óbvio pas-
sa pela permanência na I
Divisão como meta”.

A Académica de Espinho
para esta temporada refor-
çou-se até ao momento com
três jogadores: Domingos
Pinho, guarda-redes que na
temporada transacta alinhou
no Hóquei de Cambra, Bru-
no Gomes, avançado, jogou
no Valongo na época anteri-
or e Pedro Ferreira, defesa
que na última época vestiu
as cores dos Carvalhos. No
entender de António Pinto
estes três jogadores são
“bons elementos para con-
tribuírem para uma equipa

mas flexível e adaptável as
exigências do Campeonato
que nos espera.”

Poucas mexidas foram
feitas no plantel da Associa-
ção Académica de Espinho
em relação à época anteri-
or. Quanto ao plantel deste
ano o técnico academista
refere que “não é feito só ao
gosto do treinador mas tam-
bém ao gosto do poder do
clube. Porém, houve uma
preocupação que foi a de
mantermos a ‘espinha dor-
sal’ do grupo da época ante-
rior e integrar elementos
jovens que se enquadrem
com a linha de jogo e de
ambição da equipa. Portan-
to estou muito satisfeito”.

Academistas
em Vale de Cambra

antes do Torneio
Solverde

A Associação Académica
de Espinho tem a agenda
praticamente preenchida
com a realização de encon-
tros de preparação. Ao fe-
cho da nossa edição os
academistas jogavam com a
formação do Cambra. Po-
rém os ‘mochos’ voltam a
competir já no fim-de-se-
mana com a participação no
Torneio de Vale de Cambra,
defrontando a formação da
casa às 17 horas no jogo de
acesso à final.

Já no próximo fim-de-
semana chega a vez de a
Académica de Espinho ser a
anfitriã. O Pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis vai ser
palco de mais uma edição
do Torneio Solverde. Este
ano, para além, da partici-
pação da Académica de Es-
pinho o torneio contará com
a p resença  do  In fan te
Sagres, Cambra e a forma-
ção espanhola do Vigo Stick.

Hóquei em patins da Académica de Espinho

Preparação
para a

I Divisão
a bom ritmo
A Associação Académica de Espinho

caminha a passos largos para o início

do Campeonato Nacional da I Divisão

do hóquei em patins português.

Os trabalhos decorrem há cerca

de três semanas e o técnico

António Pinto faz o balanço destes

dias de preparação.

CET – pós 12.º ano
Curso de Especialização Tecnológica

Aplicações Informáticas de Gestão
Nível IV (pós 12.º ano ou até 2 disciplinas por concluir)

 Gratuito
 Confere direito a subsídio de alimentação
 Regime: Pós-Laboral
 Duração: 1 ano lectivo +  Estágio em empresas da área
 Início das aulas: 20 de Setembro
 Inscrições até 15 de Setembro

Escola Profissional de Espinho
Rua 30, n.º 611 – Apartado 443
4501-868 Espinho
Telf: 22 7330430 * Fax: 22 7330435
E-mail: esproe95@mail.telepac.pt

UNIÃO EUROPEIA

Fundo Social Europeu
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Contabilidade e Informática
(Portaria n.º 809/2004, 13/07)

Gestão Hoteleira
(Portaria n.º 729/2002, 27/06)

Rua 36 n.º 297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 227322624 * Fax: 227331085

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt

3.ª Fase
CANDIDATURAS

PREDIALCRÉDITOS

Rua Brito Capelo, 466-2.º A — 4450-067 Matosinhos
Telef. 229384560 • Tlm. 934488707 • Email: apsmatosinhos@clix.pt

Consultadoria especializada em operações de créditos
bancários e instituições financeiras.

Créditos pessoais, hipoteca, obras entre outros.
Departamento especializado em análise a problemas

bancários. Com as mais baixas taxas de juro.
Departamento comercial

VENDE-SE

Telem. 96 792 26 29

A BOM PREÇO - MÁQUINAS DE CORTIÇA
1 Topejadeira  *  1 Rabaneadeira  *  3 Brocas

* Máquinas de escolher Vilarinhos * Máquina de
Passar * Máquina de Contar “Azevedos”

SENHORES EMPRESÁRIOS

Contacte-nos: Tlm. 96 792 26 29

Se têm armazéns, pavilhões, aviários ou pocilgas,
com coberturas em chapa, lusalite, zinco ou em aço.

Tenho ISOLAMENTO TÉRMICO E ACÚSTICO
que resolve os seus problemas de Inverno: retira o

ressoado e mantém o ambiente mais quente.
De Verão: mantém o ambiente mais fresco.

vende-se
APARTAMENTOS

T2 = 70.850
T3 = 87.300

Cozinha equipada com electrodomésticos
Arredores de Espinho • Tlm. 91 772 92 92

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telefone: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ARMAZÉNS, junto a Espinho, boa localização: 80 m2 (70 contos
- 349,16 Euros); 100 m2 (90 contos - 448,92 Euros); 120 m2 (100
contos - 498,80 Euros). Contacto: 919831732.

LOJA c/ 160 m2, no centro de Espinho. T2 para renda jovem (375
Euros) na Lapa. Tlm. 919690655.

ARMAZÉM EM ANTA - Rua do Paço Velho, c/ 150 m2. Telef.
227344354 - 919252288.

ARRENDA-SE T2 MOBILADO c/ garagem. Centro de Espinho. Tlm.
938467667.

ARRENDA-SE T3 - Centro de Espinho. Tlm. 938467667.

CASA c/ 3 quartos + 1 completamente mobilada e equipada c/
máquina de lavar roupa, TV e frigorífico e c/ arrumos, perto da
estação da CP. Tlm. 966083880.

ESMORIZ T3 como novo. Junto à EN 109. 112,5 m2 c/ lareira, 2
c. banho, sala e cozinha mobilada, arrumos e lugar de garagem
na cave. Telef. 220815375 ou 966362626.

QUARTOS a professores em casa independente, totalmente
equipada, no centro de Espinho. Tlm. 962940519 - 914284012.

CASA MOBILADA, de preferência a professores - Espinho.
Contactar: 968462198.

LOJA EM ESPINHO, na Rua 20, com óptima montra e área de 200
m2. Tlm. 964241942 - Tel. 227340017.

ESCRITÓRIOS, na Rua 16 junto ao Mercado Municipal. Tel.
227321920. Tlm. 964241942.

EM GUETIM, CASA PEQUENA, tipo T1, boa p/ pessoa só ou casal
s/ filhos. Renda: 200 Euros. Contrato c/ fiador. Tlm. 914537219.

PASSA-SE

LOJA - CENTRO COMERCIAL SOLVERDE II - R/chão, bem situada.
Contactar: 918403765 - 914970203.

RESTAURANTE SNACK-BAR CONVÍVIO - Rua 15, n.º 270 -
Espinho. Tlm. 968300690 - 963731244 - 227344654.

CAFETARIA de luxo, nova, em Espinho. Espaço espectacular,
excelente localização. Contactar: 914005006.

PRECISA-SE

EMPREGADO(A) MESA para restaurante em Espinho c/ alguma
experiência. Boas condições de trabalho. Telef. 227340347.

JOVENS, c/ 11.º/12.º ano, c/ carta de condução, para serviços
comerciais, c/ ou s/ experiência. Resposta c/ Curriculum Vitae,
para o Apartado 122, 4501-857 Espinho.

TÉCNICO DE ELECTRÓNICA/ELECTRICIDADE, c/ 11.º/12.º ano,
c/ carta de condução, c/ ou s/ experiência. Resposta c/ Curriculum
Vitae, para o Apartado 122, 4501-857 Espinho.

EMPREGADA DE MESA, com experiência, para café, com serviço
de refeições económicas. Folga ao domingo. Café Benidorm.
Telef. 227344730.

SERVIÇOS

EXECUTO todo o género de serviços, nas artes de pedreiro, trolha,
pintor e saneamentos. Pequenas e grandes reformas. Tlm.
916250160.

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Telemóvel 918735306 e 962788407.

VENDE-SE

VENDO T2 COMO NOVO - Cozinha equipada, aquecimento cen-
tral, 2 WC completos, garagem individual. Trata o próprio. Tlm.
962383866.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlms.: 966480081
ou 968670340.

T3 DÚPLEX – Centro de Espinho, usado, c/ garagem, lareira, chão
em parquet, WC em mármore. Como novo. Área 200 m2.
918403765 - 914970203.

LOJA licenciada p/ Restaurante e Snack-Bar – Local com muitos
habitantes e sem qualquer infra-estrutura do género. BOM
NEGÓCIO. Tlm. 917729292.

MORADIA - Nogueira da Regedoura – Vistas mar (ESPINHO).
Próximo do Nó da A1 (1.500 mts.). T4 + escritório, cozinha
equipada, aq. central, garagem para 6 carros. 917060170 /
914291345 / 917812902.

T2 NO CENTRO DE ESPINHO para venda/arrendamento. Preço
baixo. Contactar: 917940644.

MORADIA EM ANTA - Grandes áreas. Óptima exposição solar.
Bom preço. Visite. Telefs.: 227633843 - 220802601 - 969265440.

T3 - PERTO DE ESPINHO, c/ cozinha equipada, 1 suite, 3 WC, boas
áreas, boa localização, Preço: 17.500 cts. / 87.500 Euros. Contactar:
227455563 - 919967480.

T4 EM ESPINHO, próximo ao Liceu, c/ 200 m2, garagem individual
p/ 2 carros, arrumos, aquecimento central. Tlm. 935103525.

MORADIA DE LUXO, a 3 km da Rua 33 e a 4 km do mar. tlm.
919690655.

CONDOMÍNIO INDUSTRIAL DA TORRE - ESMORIZ - Armazéns
com áreas de 225 a 765 m2. Junto entrada da IC1. Tlf. 256754354
/ 962405515.

MORADIA T3 - ESMORIZ - Área lote 1200 m2, com muita
privacidade, possibilidade de venda mobilada. Junto acesso IC1.
Tlf. 256754354 / 962405515.

MORADIA na Rua da Nave, em Anta, tipo T4 - Cave, r/chão e 1.º
andar. Tlms.: 914242888 - 917233177 - 914253662.

T1 COMO NOVO, garagem individual, arrumos. Bom preço.
Espinho. Tlm. 916507232.

TERRENO junto à Estação de Esmoriz, c/ projecto aprovado p/ 4
moradias em banda. Preço: 140.000 Euros. Tlm. 914880256.

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO T3 Dúplex e Loja c/ 80 m2.
T3 a 2 minutos de Espinho. Tlm. 919690655.

T2 NOVOS, 1.ª linha do mar, com excelentes acabamentos. Visite
andar modelo. Tlm. 962405516 * 966116732.

T3 DÚPLEX, 3.º andar, frente ao mar, g. dupla, aquecimento,
óptimas áreas. Tlm. 962405516 * 966116732.

MORADIAS NOVAS, T3 com 2 salas, vistas de mar, aquecimento,
aspiração central. Tlm. 962405516 * 966116732.

T1 ESPINHO, NOVO, perto das escolas, com excelentes acaba-
mentos. Tlm. 964241942 - Tel. 227340017.

T2 RECUADO, ESPINHO, localizado perto da estação, com óptimo
terraço virado a sul, prédio pequeno com bons acabamentos. Tlm.
964241942 - Tel. 227340017.

T3 ESPINHO, USADO, bem localizado e com óptimo arrumo no
sótão, só 110.000 Euros. Tlm: 964241942 - Tel. 227321920.

T3 ESPINHO, NOVO, com excelentes acabamentos, boa área e
garagem. Só 140.000 Euros. Tlm. 964241942 - Tel. 227340017.

COMERCIAIS - 2 lug. - Opel Corsa (2001) - Ford Fiesta (1997).
Bons preços. Rua 15, n.º 284. Tlm. 919283229 - 227341900.
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José Manuel da Costa Pereira

Sua família vem, por este meio,
participar que será celebrada missa por
sua alma, dia 19, domingo, às 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradece a quem comparecer.

Missa do 2.º Aniversário

Irene de Oliveira Barros
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Suas filhas, genros, netos, bisnetos e
restante família vêm, por este meio, agra-
decer a todas as pessoas que estiveram
presentes no funeral do seu ente querido
ou que de algum modo lhes manifesta-
ram o seu pesar e participam que a missa
do 7.º dia por sua alma, será celebrada
terça-feira, dia 21, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já renovam os
agradecimentos a todos quantos se dig-
nem assistir a esta Eucaristia.

Espinho, 16 de Setembro de 2004

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Filhas:
Maria do Céu Oliveira Barros
Fernanda de Oliveira
Maria Odete Barros de Almeida
Teresa de Oliveira Barros

Genros:
José António Franco Correia
José da Silva Ferreira Neto (Zé da Micas)
Narciso Pinho Almeida
Netos e bisnetos

Alcino da Costa Tavares

Sua esposa, filhos e genro vêm, por
este meio, comunicar que será celebrada
missa, por alma do saudoso extinto, dia 23,
quinta-feira, às 8 horas, na Igreja Paroquial
de Anta.

Desde já agradecem a quantos possam
participar nesta celebração.

Missa do 2.º aniversário
de falecimento

ANTA – ESPINHO D. Glória Gomes de Sá

Seus filhos, vêm por
este meio, participar
que será celebrada mis-
sa por sua alma, dia
23, quinta-feira, às 8
horas, na Igreja Paro-
quial de Anta.

Desde já agrade-
cem a quem compare-
cer.

(Viúva de António Cadinha)

Missa
do 5.º Aniversário

- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 709 - Silvalde - Tel. 227311482
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (17)
Sábado (18)
Domingo (19)
Segunda (20)
Terça (21)
Quarta (22)
Quinta (23)

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO

Edital
4.ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2004

CARLOS AFONSO PINHEIRO DE MORAIS GAIO, Presiden-
te da Assembleia Municipal de Espinho:

Faz público, de acordo com a Lei n.º 169/99, de 18 de
Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 5-A/
2002, de 11 de Janeiro, que a 4.ª Sessão Ordinária de 2004,
se inicia no próximo dia 28 de Setembro, nos Paços do
Município, pelas 21.30 horas.

Sem prejuízo do que vier a ser estabelecido na Ordem do
dia, conforme as regras comtempladas no artigo 87.º da
referida Lei, bem como no n.º 2 do artigo 24.º do Regimento
da Assembleia Municipal, está prevista a inclusão dos seguin-
tes assuntos:
a) – DELIBERAR SOBRE A 1.ª REVISÃO AO ORÇAMENTO E

PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS DA CÂMARA
PARA 2004;

b) – DELIBERAR SOBRE O LANÇAMENTO DA DERRAMA PARA
O ANO DE 2005;

c) – DELIBERAR ACERCA DA TAXA MUNICIPAL SOBRE IMÓ-
VEIS (IMI);

d) – APRECIAR A INFORMAÇÃO ESCRITA DO PRESIDENTE
DA CÂMARA ACERCA DA ACTIVIDADE MUNICIPAL;

e) – APROVAR AS ACTAS N.OS 11/2003 E 01 A 17/2004.
Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão

ser afixados nos lugares do estilo do Município.

Espinho, 13 de Setembro de 2004.

O Presidente da Assembleia Municipal,
a) Carlos Morais Gaio

L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

Papelaria
Tecnicópia
(Rua 32)

vende-se no

Café
Zip-Zip

(Paramos)

vende-se no

Casa
Verde

(Guetim)

vende-se na

A. Viação Espinho ........... 22 734 03 23
Biblioteca ....................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............ 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ..... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............ 22 733 58 00
Centro de Saúde ............. 22 734 11 67
Clínica Costa Verde ......... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ..... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ............... 22 734 47 14
Policlínica ....................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................. 22 733 06 31
CTT - Anta ...................... 22 733 06 61
EDP - Avarias ................... 800 506 506
EDP - Leituras .................. 800 236 236
Estação CP ..................... 22 734 63 12
Fisioclínica ...................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................. 22 734 11 96
Hospital Espinho ............. 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .......... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .. 256 37 97 00
Junta Freguesia .............. 22 734 44 18
PSP ................................ 22 734 00 38
Registo Civil .................... 22 734 05 99
Repartição Finanças ........ 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) . 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ............... 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ........... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) .............. 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ............ 22 734 80 17
Táxis Unidos ................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ............... 22 734 35 00
Tesouraria Faz. Pública .... 22 734 37 30
Tribunal ......................... 22 734 23 51

Anta

Farmácia ........................ 22 734 11 09
Junta Freguesia .............. 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ............. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........... 22 734 58 10

Guetim

Junta Freguesia .............. 22 734 42 26

Paramos

Centro Social .................. 22 733 08 70
Farmácia ........................ 22 734 63 88
Junta Freguesia .............. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ............. 22 734 20 23
Unidade de Saúde ........... 22 734 50 01

Silvalde

Junta Freguesia .............. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho 22 734 36 42

Telefones
Úteis
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A DIRECÇÃO DO INFANTÁRIO JARDIM DE INFÂN-
CIA COSTA VERDE vem endereçar à família do nosso
amigo e ex-colaborador Manuel Nunes Pereira as
mais sentidas condolências pelo seu falecimento.

A Direcção

OS COLEGAS DO INFANTÁRIO JARDIM DE
INFÂNCIA COSTA VERDE vem endereçar à família do
nosso amigo Manuel Nunes Pereira as mais sen-
tidas condolências pelo seu falecimento.

Os Colegas

 João Paulo
Fernandes de Oliveira

16.º Ano de Eterna Saudade
Seus pais e irmão, participam que será

celebrada missa pelo seu eterno descanso,
dia 21, terça-feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Agradecem desde já a todas as pessoas
que assistirem a este acto religioso.

Amélia Pereira da Silva

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA 4, N.º 753 – ESPINHO

Seus filhos, nora, genros, netos e
bisnetos vêm, por este meio, agrade-
cer às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia se
celebra hoje, quinta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 16 de Setembro de 2004

Maria Margarida da Silva Coelho (Margarida Tibério)
Cecília da Conceição da Silva Coelho

Jorge da Silva Coelho

Maria Emília dos Santos Adrego
Missa do 30.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Sogra do Dr. Pinto, já falecido)

Sua filha e neto renovam o agra-
decimento a todas as pessoas que se
associaram à sua dor e comunicam
que será celebrada missa por alma do
seu ente querido dia 21, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Eucaris-
tia.

Espinho, 16 de Setembro de 2004

Maria Guiomar dos Santos Adrego Pinto
Prof. Doutor Alberto Adrego Pinto

Luísa Dias Marques

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA 33, N.º 851 – ESPINHO

Seu filho, nora e netos
vêm, por este meio, agrade-
cer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Co-
municam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 18, sá-
bado, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaris-
tia.

Espinho, 16 de Setembro
de 2004

Eng.º António Dias Marques Alves da Rocha
Prof. Maria Rosa Ferreira da Silva Rocha

Eng.º Artur Jorge da Silva Rocha
Nuno António da Silva Rocha

Eng.ª Cristina Maria Fonseca Ferreira Rocha

Guilhermina de Sousa Pinto
Missa

do 5.º Aniversário
Seus filhos, genro, netos

e demais família vêm, por
este meio, participar que será
rezada missa, por sua alma,
dia 17, sexta-feira, às 19 ho-
ras, na Igreja Paroquial de
Paramos.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

(Viúva de João Ricardo Pinto Romeira)

Rogéria Eulália das Neves Faustino

Minha Mãe,
Onde quer que estejas, oiço a tua voz!
O teu doce sorriso, aquece o meu coração
E quando o recordo, sinto a tua presença
Aqui e agora...

Seus filhos, noras, genros e netos
vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa pelo seu eterno descan-
so, dia 21, terça-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a quem comparecer.

Missa
do 5.º Aniversário

Maria Rosa Moreira dos Santos
Seus filhos, noras, genros e netos

vêm, por este meio, participar que será
celebrada missa por alma da saudosa
extinta, dia 19, domingo, às 19 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde. Desde
já agradecem a quem comparecer.

Missa do 2.º Aniversário

Daniel Rodrigues da Costa
18 anos

de eterna saudade
Sua esposa, nora e neto

vêm, por este meio, partici-
par que será celebrada mis-
sa pelo seu eterno descan-
so, dia 19, domingo, às 19
horas da manhã, na Igreja
Paroquial de Silvalde.

Desde já agradecem a
todas as pessoas que pos-
sam comparecer.

Maria Alves Pinto
(Viúva de Alberto Fernandes Padrão)

Sua filha, genro, netos e bisnetos vêm,
por este meio, comunicar que será celebrada
missa por sua alma, dia 23, quinta-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todas as pessoas
que comparecerem a este acto religioso.

Missa do 13.º Aniversário

Ilídio Marques de Freitas

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA 66, N.º 373 – ESPINHO

Sua esposa, filhos, noras,
genros, netos, bisnetos e res-
tante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebra-
da dia 21, terça-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Es-
pinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 16 de Setembro
de 2004

Maria Teresa Rodrigues Mateira
Américo Freitas
Manuel Freitas

João Freitas
Glória Freitas

Conceição Freitas

Restaurantes
Espinho Mar 1

e Espinho Mar 2

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Vêm, por este meio, agradecer reconhecidamente,
aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos
que se dignaram em tomar parte no funeral do Sr.
Ilídio Marques de Freitas, pai dos sócios gerentes,
Américo Freitas, Manuel Freitas e João Freitas, ou que
de outro modo manifestaram pesar. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada dia 21, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
e de igual modo agradecem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 16 de Setembro de 2004
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